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S a n t o i s S a b s 

Vai pausando despercebida a 

Informação do governo, prestada 

ao Senado, a requerimento do d r 

Cesário Bastos, sobre an obras 

do saneamento de Santon. 

rutilieou-a, entretanto, o Cor-

reio Paulistano dn 15 do corren-

te, na 2* pngina, cohimna quinta, 

muito intencionalmente com let-

Ira bem miudinliji, cnlrn umas 

tantas cousas miúdas, á guisa do 

quem esconde agullia em palhei-

ro, ou de alguém que não está 

«atisfeito com a própria obra, ou 

qual servo, todo complacência e 

caridade, no empenho de oceultar 

as vergonlicirao do seu amo. 

Mas não devo, de modo algum, 

passar sem uma olhadella indis-

creta do publico o monstrengo, 

producto legitimo c fiel do eonnu-

bio da sinceridade deste governo 

de economias com o saber inson-

dável do oráculo toclinico do 

presidente. 

Nestes tempos de penúria fi-

nanceira, em quo a Bciencia c 

moralidado dos administradores 

se medem pela coragem com que 

Cortam nos ordenados mesqui-

nhos do modestos funccionarios, 

ao mesmo tempo quo se declara 

que desse sacrifício só se isen-

tam o presidente o os otliciacs 

da força publica,—não é de extra-

nliar que um secretario do go-

verno, cm documento official, ve-

nha dizor que as obras j á inicia-

das do saneamento de Santos 

não têm o não carecem ter orça-

mento fixo o certo, porque «não 

sc traía aqui dr, obras com-

muns...*, porque taes obras «são 

um problema quo se apresenta 

com tal singularidade, que seria 

Impossível, a não ser com exces-

Biva demora o -dispêndios que 

podem ser poupados, elaborar 

nm projecto o orçamento com-

pleto do conjuncto de todas as 

obras antes de cncetal-as. E essa 

falta (é a informação quem diz) 

perde aliás muito de sua impor-

tância so se considerar quo as 

«foras dor. exgottos têm de fatal-

nistração, não só para assegurar 

a sua cabal execução, como tam-

bém para permittir quo ellas 

possam i r sendo realisadas na 

medida dos recursos financeiros 

do Estado». 

Sc isto ó serio, sc a infor-

mação não ó um logro em que 

a habilidade refinada afivela a 

mascara de Calino, quer isso di-

zer simplesmente que as obras 

do saneamento, ha niezes inicia-

das em Santos, por serem des-

eoiiimunaon c singulares, não ca-

recem do projecto nem de or-

çamento completo, porque não 

vale a pena gastar tempo e 

trabalho com taes cousas, ver-

dadeiras nonadas que, além de 

demoradas, são dispendiosas; e 

se isso é uma falta, que a pró-

pria informação não desconhece, 

todavia ó uma falta sem iinpor-

taneia, porque as obras têm de 

ser fatalmente executadas por ad-

ministração. 

Portanto, quando as obras do 

Estado têm do ser fatalmente 

executadas por administração, fi-

ca entendidoque não carecem nem 

de planos, nem de orçamentos, e, 

mais ainda, quando essas obras 

não são quaesquer obras coin-

ni uns, como essas de Santos, e 

quando assumem aspecto singu-

lar, fazer projecto e orçamento 

delias ó perder tempo c gastar 

dinheiro á tôa. 

Mas, na verdade, para que 

gastar tempo o dinheiro em es-

tudos, nestes tempos de econo-

mia, quando é tão melhor, sem 

o rigor das cifras importunas, 

sem as peias da cohcrencia e da 

exactidão, ir construindo as ga 

lerias de cimento atinado com 

um diâmetro que nenhum calcu-

lo prévio justificou, e ir abarro 

tando os depositos de materiaes 

cujos fornecimentos nenhuma 

concorrência licita c prévia mo-

ralmente o legalmente sancoio-

nou ? 

Não. Não lia duvida quo em 

taes casos os orçamentos são 

extremamente perigosos. Cum-

pre a todo o custo evital-os. Di-

gam lá os srs. engenheiros se 

não 6] cousa de v iras arriscada 

aquelia cifra em qtic monta o 

eolleetor principal, no valor de 

5.890:6111303, com estes 3 réis 

t i o exactos ahi no fim, a vela-

rem pela execução rigorosíssima 

de uma ol-ra ltydraulica ? 

Não é tudo. A informação do 

ér . Luiz Piza ainda é mais inte-

rnara te pela sua teclmica. Tem 

• u i t o q u e a p p r e n d e r a h i a enge-

• f e a r i a d e 8 . P a u l o . P o r exe in-

£ l o , v a i c i l a f i c a r s a b e n d o q u e , 

9 « r «e h a v e r r e s o l v i d o o p r o l o n -

f m e n f o d a m a r a l h a d o c á ç g , f t o r 

• M i » t r ê s k i l o o M t r o s , j á M n ã o 

c o g i t a r d o l a n ç a m e n t o d o s 

exgottados no canal, que 6 um 

braço do mar quo se desenvolve 

pnra além cin extensão quatro 

vezes maior; vai ficar Babcndo 

mais quo so appcllou para os 

trechos do cimento armado como 

moio do ao conseguir o de sc 

manter uma dcclividadc minima 

do referido eolleetor principal, 

porquo com alvenaria de tijollou 

seria difficil o duvidoso de ob-

ter-so essa dcclividadc. 

Não pareço quo o a u c t o r 

da informação ó algum profis-

sional quo já fez galerias de li-

jollos quo arrebentaram o se des 

nivelaram, como as celeberrimas 

galerias do exgottos do Braz ? 

Bem diz o dictado: — Gato ca 

caldado . . . 

i ll riço Ifj feinl ri'0 Commerdt 
it Hão l'auto 

I N T E F - I O n 

S e n a d o 

RIO, 17 

Preaidcncla do sr. Alfonso Penna. 

A acta da acssao antecedente foi lida 

0 approvada acm debate. 

No expediento nada liouve de impor-

tante. 

Foram adladai as votaçííe» dos proje-

ctoa que couatavain da ordem do dia. 

O sr. Ahucila Barreto rectificou ai-

guna enganos qu-j sc deram na publica-

rão do seu discurso solirò a reforma 

compnlseria, na aessrio do 11 do cor. 

rente. 

Em seguida, orou o sr. I.auro Soilré 

lembrando o projecto que foi apresenta-

do U Camara em 18'J3 mandando que se 

erigisse um monnxeoto ao inareclial 1 

riauo Peixoto. O orador disae que con-

fiava em que o Senado concordasse com 

a deliberaçüo da Camara doa d e p u t a i s 

o. quo respeitava o fsernpo'o da Com-

m i s s i de Finanças, visto que o projecto 

se dividia em duas partes c n conunissão 

entendeu destacar a parlo mandando i.i-

demnliar a viuva daqudlc .aareclinl da 

quantia dc -10.000$ que a mesma viuva 

dispendeu com a construceäo do mauso-

léu, no cemiterio de S. Jeito Baptlala. 

O projecta foi mandado a Imprimir. 

Entrou em 3* discussão o projcitu n. 

21 rv r . - r c n t c aos soccorros qce serão pres-

tados flOB Kstadcs do Nurtc. 

O sr. I.auro Kodrú u p r ^ M l e u um sub-

corro/'V'qu'e "devem ser directos o indire-

ctos, ajiroveitando-se p u a as obras que 

forem iuh-in'ls» os Indivíduos capazes 

de trabalhar, c Indicando outro:« auxílios 

que seruo prestados aos Fstadcs flagela-

dos pela sêcca. 

O sr. Nogueira Par.magná, disnutlndo 

o project disso (juo considerava como 

providencias Imincdiatas es conatrnerues 

de islradas de ferro, açudes c poços. 

A discussão foi encerrada, c sendo o 

projecta aubmcUido a votos, foi appro-

vado com as emendas apresentadas pelo 

sr. I.auro iodró . 

Em «eguida, foram approvados era 3" 

discussão os seguintes projectos i 

n . 40. de 1903, anctorisanilo o presi-
denta da Hepnbllca a abrir o credido de 
1.041:037$£m2, supplementär :i verba do 
li. 33 do nrl . 2õ da lei n. 957, do 30 
de dezembro de 1903, para nl tender ao 
pagamento do'despesas effectuadas pelo 
Ministério da Marinlia, pi las rubricas— 
.Munições Navacs—c—Material dc Con-
strucção Naval; 

li. S3, de 1303, aactorlsando o presi-
dente d.i liepubüca a isentar dos direitos 
do importação o material que fêr impor-
tado pela Intendência Municipal do Porto 
Atefzre, capital do Kslado do Hio Grandu 
do Sul. para abastecimento dc agua, bem 
como o material inetallicn destinado ú 
rido de exgottos e o quo fôr necessário 
para o serviço de lilumiaação electrica da 
mesma cidade; 

n. US, do 11HI3, auctorisando o pred 
dente da Republica a isentardes direitos 
do importação o material que ftr Impor 
tado pela Camara Municipal de Nova 
Fribiirgt», cidade do Estado do Hio de 
Janeiro, para o abastecimento do agua, 
bem como o material metalllco ilestíuaJo 
1 r ide do exgottos e o qne für necessá-
rio para o «erviço de il iumiaição elcctri 
cr da mesma cidsde; 

n. U3, .do 1903, auctorisando o presl-
dente d i Republica a conteçer isanção 
dos direitos dc importação para o mate. 
rial que for importado pelo governo do 
Piauky, para o serviço do abastecimento 
de agua da capital do mesmo Estai! 

e, em segnnda discussão, os seguintes : 
n. 101, da 1003, qua auctorisa o pre«l 

dente da Republica a abrir o credito de 
32:000$, supplementär i rubricafl*—Aja 
d i s de custo tos membros do Congresso 
National — do arf. 2 o da lei u. 057, dc 
30 da dezembro de 1902: 

n . 88, de 1903, auctorisando o presi-
dente da Republica a abrir o credito ex-
traordinária de 160: l l l »7 jõ para atten-
der ao pagamento da garantia de juros 
de G "[, aobre o capital de 1 bOOitOUJi 
concedida ã CotnpauMa -bngeiiíio Central 
de Quissimi; 

R e m e s s a de d i n l i o i r o 

RIO, 17 

O Tiieaouro Nacional remetteK lioje á 

Delegacia Fiscal nessa capital a quantia 

de l.OOOrfKiOiinOO de réis em ceJulss de 

diveraos valores para troco das notas em 

recolhimento. 

C a m a r a 

RIO, 17 

Prcsidencia do sr. Paula Gu imar le i . 

Foi I l l a e approvada a acta da sessáe 

anterior, 

Foram encerraJas a a discussões de va-

rio* projecto», entra os qoaes o d« or-

çamento do Ministério da« KcJaçõta Ex-

te r ; ? «» . 

O ar. David Campista falou »obr» o 

projecta qu? trata dos ioipoiio» inter-

estadoaes. falando também »obre o mes-

mo assumpto o i r . J o i o Neiva. 

A discussão ilo projecte foi adiada. 

O sr. J o i o Neira referiu-se a» modo 

irr «folar por qne «e eat» fazendo e rt-

coihimenta de notas do Tiiesaaro, e t«r-

• k o o pediado a iaterreação da Camara 

f t r » qne e prazo de u l recoiiiimeato 

te ja prorogado. 

Beiam-S" keje t esmmisslo de Conafi-

toiç4o e Jw t i t a e reiolve» o i e t e t a s 

entregues aos blspot o» prédios em que 

estes residiam antes da aeparaçlo da 

Egreja do Estado. Votaram contra esta 

delibcraçilo o» tr». Carlos Teixeira, Pa-

ranhos Montenegro o Angelo Pinheiro. 

Opinaram quo oa referidos prédios dc-

Tcm ser entregues ao Estado os »rs. 

Domingos Guimarães, Hoss&nah do Oli-

veira o Frederico Borges. 

O projecto foi mandado a Imprimir. 

O sr. Cassiano do Nascimento, leader 

da maloiia, dirigiu a votação do proje-

cto de orçamento do Ministério das Re-

lações Exteriores. 

Foram approvados os projectos conce-

dendo a abertura do» aegeiute» crédi-

tos 

D.! 514:04,is, destinado» ás despesas 

dc custeio da estrada do ferro São 

Francisco Xavier ao Commercio: 

do 30:0008, pnra os despesas cora a de-

marcação du limites do territorlo das 

Missões, o 

do 49:9138, para pagamento da folha 

do gratificações aos carteiros da Repar-

tição doa Correios. 

Foram rejeitadas as emendas apresen-

tadas ao orçamento do Ministério das 

Relações Exteriores mandando supprlmlr 

a crcação dos togares de 2o». secreta 

rios nas legações dos Estados Unidos, 

Argentina, Uruguay o França, 

R e c o l h i m e n t o do n o t a s 

RIO . 17 

O eonde do Figueiredo mostrou ao dr. 

Leopoldo de Bulhões, ministro da Fazen-

da, um telcgramma quo recebeu do Pará 

pedindo prorogação do prazo para o re-

colhimento das notas. 

O ministro dcclarou que não airauirú 

ao pedido. 

A n n u l l a ç X o do decre tos 

RIO, 17 

O dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz 

substituto federal, julgou procedente a 

acção proposta por Francisco Candido 

Pimentel c Antonio dc Araujo Miranda, 

cx-officlae» da brigada policial, contra o 

governo da llnlïio, afim da annullar os 

decretes em virtude dos quaes foram dc-

mitlidos uos cargos que cserrfain. 

E n f e r m o 

RIO, 17 

Acha-so enfermo o 1" secretario da 

Legação portuguesa. 

r t e . ' a t c r i o cci-orado 

RIO, 17 

O dr. Leopoldo Bulhões, ministro da 

Fazenda, aguarda o reiaterio do delega-

do fiscal nesíe listado para estudar u 

questão do desfalque quo houve na iai.;a 

do thcsMirelro da mesma Delegacia. 

S o n d o f j c m do c í . f » 

engenheiro Del \Vcrhio deu começo' 

hojo tis sindagctfl par.i as obras do 

cães, na praia Forqiosa. 

M i n i s t r o e n f e r m o 

RIO, 17 

Aciia-53 enfermo, o por is3o com-

pareceu boje ú su.i íei-rctarla, o mare-

chal Francisco de Fau'a ArgoIIo, íniiiis-

tro da Guerra. 

A . g r è v e ' 

RIO, 17 

Continuam em fftt'ce os operaries da 

Companhia do Caz. 

E o a t o a de deso rdena 

RIO, 17 

Correm boatos de quo no proximo do-

mingo se darão desordens nesta capitai. 

O governo tomou desde j i diversas pro-

videncias para reprimir qualquer tenta-

tiva dc pirlnrblÇSo da ordem. 

O p o r a r i o s do «L loyd» 

RIO, 17 

O 3" delegado auxiliar rropòz A dire-

ctoria do Lloyl a rcadnilssüo dos "> ope-

rários que foram dcmitti-.los do serviço 

des^a empresa, facto es o que motivou 

a declaração de grvre dos operários. 

A directoria do ÍJor/il não attendeu ú 

proposta, continuando, por iiso, os ope-

rários em otért. 

G r a n d e b a i l e 

RIO, 17 

A colónia italiana residente nesta ca-

pital realisará ura grande baile no lliea-

tro São Peclro lie Aleoulora, em com-

meinoraçào á data 30 da setembro. 

A esse bailo comparecer,l o principe 

de Cariati, ministro da Itália junto ao 

governo do Brasil. 

O p a q u e t e . E n ^ a g n e » 

RIO, 17 

Hoje, ás 3 horas da tarde, o reboca-

dor Hameau conseguiu «afar o pjque-

te trance* Espagne, que estava encalha-

do tias ühes Feiticeiras. 

O paquete mudou logo de posh.ão, 

com grande alegria do pessoal de bordo, 

que elogiou o serviço dc salvamento. 

V i s i t a p r e s i d e n c i a l 

R IO . 17 

O dr. Rodrigues Alves, presidenta da 

Repnl lieu, e os minl.-itros, visitarão ama-

nhã a Escola Naval. 

C h e f e de p o l i c i a 

RIO, 17 

F.' aatisfaeterio o estado do dr. Car-

doso de Castro, que foi lia pouco ataca-

do de gr.ue enfermidade. 

O dr. Francisco Fajard) , «•'!) medico 

assistente, prcacreveu-lhe o mui» abso-

luto repouso, acou«cii)anda-o • qne r i o 

recebease visitas. 

N a u f r a y i o 

MANAIS , 17 

Naufragou no dia 34 de agosto a lan-

cha Alberto Aguiar, que pertenci» i 

commi«são telejr ipl i i ;» do Acro; 

• a n o t a s 

SANTOS, 17 

O Centro Commercial e InJmtrial des-

ta eidede recebeu nm telegramma de de-

legado fiscal em S. Paulo, dizendo q u j 

c o u U r a que houvesse ordem p i ra o 

correio nJo rsctker as neta» «pe r i o « r 

l u taUt i ida» , 

Et te t i legramma veia em resposta ae 

que lhe foi dirigido pela Centro. • 

O agente do Correio recebeu tanbem 

or lem for» receber at le ta t em ij»3». 

U * . 

m k . 

P e r d B r a u i l 

MANAUS, 17 

A commisslo militar foi Intimar et 

peruanot Invasores do territorlo do Yneo 

a quo «c retirassem do territorlo brtsi-

lclro. 

A situação complica-se. 

E ' possivcl quo se ilCm factos ba ten-

tes desagradáveis, visto a audácia v fl 

pci nonos, quo querem tomar posse do 

territorio cm nome do Porii. 

X T E R I O I X 

I n g l a t e r r a e M a c e d o n i a 

LONDIIEM, 17 

O Voiltj Telegraph diz que a ingh-

terra enviará uma etquadra a Constai.ti 

nopla, afim de apoiar as representares 

das potencias c evitar que B3 dêem neves 

morticínios na Macedonia. 

I n n n d a v S o * 

VIENNA, 17 

Tcm-so dado inundações desastrosas 

na província do Corinthia. 

Varia» localidades do Tysol cotio 

Inundadas. 

Pereceram, victlina» das lr.andaçõi.5' 

30 pesetas e ficaram feiidas mul ta i . 

A F r a n ç a o M a r r o c o s 

PARIS, 57 

O Currier ihi Soir e o Gauloit dia 

mentem as afíirmações feita» pelo depu-

tado socialista Jaurcs, no Petti J'arl-

lirn, sobre as pretençõea quo tem 

França do fuadar um [rotectorado cin 

Marrocos. 

D o n c r i c r e a 

PARIS , 17 

Sein desertores allemãcs chegaram*t .-

je a E'pinal, vindo alistar-se i:a legiie Cts 

extrangeiro». 

T h e s o n v o de 3 orco Eca l e , -

PARIS, 17 

Di:: o Petit Journal quo a inc imi 

pessòa que denunciou a falsidade da vc-

Icbre t i i ra do .Saitapharnes, declarou 

ser f ilio o tliesouro do Bosco Reale, rfi : 

t 

se acha r.o museu do LONTRE. 

M i n i s t r o d a F a s c u d a 

r. 0 0 OTA', 17 

Foi nomeado ministro da Fazenda 

?r. Molina. 

H u u c i o a p o ^ t o l i c o 

MADRID, 17 

Chegon a esta capital, vindo dc Ro-

ma, o nuncio apr.stoli'-o acreditado jan* 

to ao governo licspanliol. 

O r ç a m e n t o k s n p a n u o l 

MAD),1 I i ' , 17 

W s orçamento» da Marinha c da Agri-

cultura agora apres«,ladca, foi feita nwa 

economia dc cinco u.iihões dc pezetas -o 

primeiro c dous n.ilhões no segundo, . 

B ú l g a r o s o 
m , ri 

Quatro mil búlgaros c macedónio» fa-

zem pr.-paralivi s para p.:is.u- a frontei-

ra cm Kostcr.ilil, afim do aiacarcni-a 

Turquia. 

A t r o c i d a d o s dos t u r c o a 

SOMA, 17 

Os tu;' 0.1 arrasaram varies hildtaç-*» 

dc grigcs ruma aldeia próxima a I^f-

scngrull. 

R a i n h a M a r j f n r i í a 

ROMA. 17 

Partiu para Copenhague a rainha Mar-

garida, 1 luva do r«i Umberl i I o . 

A -greve- dc M i l ã o 

ROMA, 17 

Continua A gnre da ferro-Tia do Xar-

te, em Milão. 

Os grevista* r-mssin o arbitramento. 

M - t l i c o r.veto 

ROMA, 17 

Foi I Nve o medico Magagrínl, qne jio 

achava icmprometli lo no caso escaB-

daioso no qual foi prologonista 

dessa Uballell i . 

Essa fa to produziu grande ».'ns.içtlo, 

porque 1 dr. Magagulni era muito esti-

mado. „ 

F o i t o d o P a r a n á 

BÔÉXOS AIRES, 17 

O general Julio Roca, presidenta da 

Republica, decretou as obras do porte 

do Paraná, cujo orçamento monta cm 

1.7-8.300 pezoí. 

O s n i a c e d o n i o s 

CONSTANTINOPLA, 17 

Os inaccdoaios continuam lu tando com 

toda a energia contra as forças do âo-

verno ottomano. 

Os insnrrscto» tomaram as for!i.'ica-

ções ein Kachlin. 

C y c l o n e 

NOVA YORK, 17 

Causou grandes prejuízos a ryelooe 

quo sc desencadeiou honteiii sobre esfa 

cidade. 

B u l g a r i a o T u i t i n i a 

WASHINGTON, 17 

Despacho de Oisierbay diz qne o g*-

verno americano reeebeu communicaçlo 

do de \ ien:ia de qne d inevitavol a 

guerra entré a Bulgaria e a T.irqnía. 

As hostilidades começarão depois da Ti-

sita ao tzar d.i Russia ao imperador Fran-

cisco José da Austria. 

A e r o n a u t a S p e n c e r 

LONDRES, 17 

O aeronauta Spencer, concorrente ao 

grande premio da exposição de S. Luiz,' 

no» Eslatio» Unidos, reaiisoo !.ontem 

uma cxperiencia do »eu balão õlriglvo!, 

a qual d«u o» maia sttiafaclorio» rejui-

lado*. 

O aeronsuta dirigín perfeiíam 'nte b e » 

o seu balão, fazendo com grande facili-

dade e por espaço dc mel» hora var iQ 

evoluções em torno ia Palacio d* Cryott!, 

Uma multidão enorme sssitlla a e s * 

cxperiencia, vie teria »do doiiranUmeuta t) 

aeronauta Spencer, que f i tá mnito latís-

fetto cem o *ea dirigirei. 

C o n g r e s s o m e x i c a n o 

MEX ICO , 17 

Realison-t* ho> , eo:n ts solennUaa«« 

do estvlo, s I b i r t a r a de l'arlsmento a c 

T e m p o r a l 

NOVA YORK 17 

Desencndelou «o forle temporal sobre 

aa ilhaa Bahamas, causando grande* es-

trago*. Foram especialmente os navim 

dn cabotagem ç M mais »offreram corj 

o temporal. 

F i o X 

ROMA, 17 

No dia 37 do corrente, ocri inaugura-

da em Riesl, a placa commotaoratlva da 

casa cm quo uasuu I'io X . 

Q u i r i n a l a V a t i c a n o 

ROMA, 17 

Corre mata capital o boato do qne 

será feito nm accordo entre o Vaticano 

c o Quirinal. 

Segundo esse accordo «erào garantida» 

no Vaticano pequenas guaruiçõe* do 

tropa» Internai ionaes mantida» pelo» 

paizes cathollco*. 

F s l l t i c a ing-Icza 

LONDRES, 17 

NSo tendo o Ministério «cceitaJo o 

projecto de refúrma do «ystema fiscal 

subracttido á sua apreciação pelo «r 

Chamberlain, ministro das Colonias, esto 

deu hoje a sua demissão, sendo acompu 

nhado pelos seus collega* Hamilton c C 

T. RitiAie. 

O rei Eduardo acccitou o pedido de 

dcmlsião. 

O povo aguarda com antiedade as 

apreciações quo a imprensa da innnhà 

fará «obro o momentoso assumpto fa rc. 

f i rma do «ystema fisiai), que nestes úl-

timos lempea tem sido a pedra dc toquo 

da politica inglcza. 

Esta nnciedade i tar.to mal» justificada 

quanto os jornac» de hojo se dcsenvoV 

Verain em longas apreciações : obrc a 

inesperada publicação—notas 

cas solrc o Urre car,ihio—do 

ministro Arthur Palfour. 

A fiioticia da demissão dc Cliarabcj;laln. 

que pode dizer-se, tem o seu nomo liga-

do nos grandes , rogres io» da politica 

colonial Inglçza, ao quo se pode obser-

var, não fui bcni recebida pelo povo. 

ecouovu-

primeiro 

C i 

O I íavro abriu calmo, a 32 francos o 

73 cêntimos, co:n alta de £5 cêntimos; 

Hamburgo, ostavel, a C1, li- píeiini,"0, sen 

altcrai.-ão; Londres, estável, a M f . 9 <1. 

com alta do 0 ponco, e Nova-Yorl:, csla 

vol, inalterado, a C pontoa mais r.lto. 

Ao n:c!o dia, bouvo nova alta 'Io 2: 

centlmoa no l l avre , lomlo-sc di-lo liai-ci 

parcial do IpL de pfennig, cm Ham-

burgo. 

A friregem fr,l ile r,o.72t f-eens. 

i ; r i f . I »m cm S i n l n 47,-iPl faces«, 

no Bio Co iln:ci-'1, 5-.'81. 
-^«juoiIA .fim Si11*-" noí., 

fli-ire, de i ído I s uoticíftri favorevrl-, do 

extei-io.-. A poquena pr.- averti íanib 

eontrltiulu para inclboi-er o cBtado cio 

marcado, qoo fechou mais animado, e 

pi-oiura pur parte dou rrirpirdor'';-. 

Houve, francnmi-ii:e, a base de 4$inf. 

Tornarain-cc conliociitaa rs vcnda.s «lo 

fü.HO saceas. 

Para mais 

te- Commère: 

O 

; ! - na . ' i ul a paffi.:: 

Ci--A.i íVCCiE3X-0 

rADl.0) 111 

A tab. 

do tiont 

i ; d. 

-Pa íjui- vi •O'l , 

'.ïû.i ban -

ante 

-Tar. 

O mercado fio cambiara abriu eoinple 

lamente Inactivo, com u.i bancos tara,111 
da taxa ilc 12 d., cxcopliiaudo-jo o r.on-

dou and Itlrer-1'latc Rank», q.i" offerc-

cia ou nnqitoi u 1-' Ipíl, c . a^ ini pcrina-

a,' i--.i durante lodo o »tia. 

Ci mercado fechou iudecUo, na taxa 

gorai do 12 d. 

O miivltr.caio f-,1 insliínificarie e fel--* 

nas taxas do 12 d. o 12 l. i . l . 

A; taxa de 12 d. , que 'oi a officiai '!•> 

bénit in para leiras a 90 filas do vlriu, 

o libra esterlina valo íaçoDíi, o f r a n o 

$71'.", o o marco Î581. 

A' vista (11 7|8) a libra vale ÍOSJll , ,, 

franco f-íílM, o mnreo íjííjí, a lira ilstiaua 

í s l l , com réis fortes 5:178 o o dollar 

4?icr>. 

i ls soberano» foram vcddi-.ï'. i liontom, 

no «l^tniion anil River Plate llank- c 

«Banco Couinicrdalo Italiano», a , proço 

hdo 299435, constando ijm a<i:ioIlo !:-inco 

fyz negociar . ilir-rjíain- nte ao p/et;-, 

30Í4OO. 

Tara niais lu 

to Comini raiai» 

l¥otas 

:;iiu«la p»g:n.i. 

»ideate da Republic*, t i l qn«l M t e de-

clara que s ío tatúfactorla« at ruunra» 4* 

Republica * que todet o* ramo* da ai-

rai»i*traçíe publica m i r c l u a regfc«r-

•ea t e , 

Em todo» o« postos Io Brasil cs!á cau-

sando serio* embaraços o caio das notas 

c in recolhimento, conformo noticias rece-

bidas pela imprensa. 

Um r.ossj companheiro recebeu iiontem 

do Interior o »êguiuta. tclegrumma : 

«Peco informar se o governo procede 
recolhimento no*as, ou não. Aqui andam 
eepffeulafleres propondo desconto dc õ Q;'' 
o acham fregueze».. 

Como «o vê, o relaxamento da governa 

cessi questão já estii causando sérios 

prejniroa no publico. E' fácil de ca! u-

lar-se a jperplexidado cm que «o a ham os 

bAbitanlcs do interior, que, em sua maior 

patle, ntio sabem dlatingnir sequer as 

e j t ampa í e série» das nota*. 

Portai t» , a ar.arcliia rcinatTte no caso 

Tírtsnto eaus.i-llic» verdadeiro terror, pois 

»nppõera as suas parca» economias amea-

çadas pel j dcsvalorisaçãe da moe^a, tan-

to mais qnanto n en ao manas sabem ao 

certo qual a importância do desconto, e 

muito» até pensam qu j a» cédulas r i o 

perder de todo o sea valor. 

Assim, pois, i- propicia a oeessião para 

o» agiotas andarem peloo recantos do 

uterior faundo «Jpe-ulaç.«» L u , , i9 a , je 

quo se fala acima. 

E o goverso não »e mexe e o povo 

qne se aguente. . . 

—A C*;eln,úi3 t houtem : 

•Na aerviço télégraphie» i os Estado* 
para a imprensa desta capital, vinham 
(íentem, despacho» de qnesi te las as 

xicaao. Foi lida, pcrar.t9 o Congra t» * 'lo nort», der,saciando at diflicu!-

meniagem do general Parlirio D i t i , pre-1 ri,4,®" « * J 9 * t * l u l l e 

treco ">s Delegacia» do The*o«ro 
a* n a t a em sutwtitui;«». 

O *r.> rainittro da Fazroda recebeu di-
rectamente reclamarOe* a respeito • M 
deu algnmta provideseiai no « a t i d o t\ 
altes-l-Hn. 

<Tèa apparecide i a i a r r w * r*d*-

maç*éi Cootri a estreiteza do prazo 
para o reco himento das nota». Entre-
tanto apesar dc ter a Caixa de Amor-
tinação prorogado o expediente tttó 4s 5 
horas a tarde e aberto mal» trea gui-
ehetH, só foram apre*entado* dn 1 a 15 
do corrente para «erem trocado* 4 .MO 
contos da nota» do governo, quando 
uíiida existem 377 OOO conto*, o 000 
coutos dc nota* bancarias, faltando ainda 
30.000 conte». 

O publico prcjudica-se a sl propno, 
demorando a troca da» nota», pois qne 
assim contribuo para quo agmento o 
numi ro de noias falsa» quo cotio ap-
pareceudo cm grando cscsla, principal-

rnte as dc 2008W). 
O Banco da Republica andou mal avi-

sado marcaudo ato 13 do corrento paro 

0 recebimento das nota» que tem de ser 
recolhida», m- smo porquo a mia obriga-
ção. como aliás a do» outro» banco». i5 
receber as natas a recolher mesmo de-
pois do terminado o prazo, fazendo, cla-
ro está, o dis.-onto marcado pelo gover-
no. Parece, por in, que o Banco da Rc-
publiea revogou a resolução quo tomou 
rin má hora e continuará a trocar as 
notas que liie ferem apresentadas. 

Na ultima reunião da junta ila Caixa 
da Aiiiortisação, discutiu-so justamente a 
possibilidade de. so encarregar o Banco 
da Republica do recolhimento das notas 
conjuncUmcnte com a Caixa. Houve, po-
ríu-, quem ohjectasâo que a isso «o op-
piinlia o regulamento, avectando-se en-
tão a idía de mandar para o Banco al-
guns empregados da Caixa da Amortisa-
ção fazer aquelle serviço. Nada ficou 
»»sentado a respeito. 

O sr. ministro da Fazenda tem sup-

1 rido a» Delegacia» dos listadc» de no-
tas novrs. Infelizmente, a remessa tem 
de sor limitada, porque—6 triste di/.or— 
at Delegacias, nem mesmo a do ti. i'au-
,o, dispõem dc casas fortes. 

Do momento quo aqui na capital 
Caixa (la Amorl i t tção está apparelhada 
para o troco das notas sem que seja 
preciso prorogar o prazo mareado, sug-
gerimos a idea do prororar isto jrazo 
por 30 dia» para S. Paulo e Mina» e 
por 90 dia» para os outros Estados». 

V. * * 

Um jornal do Rio publicou hontem o 
seguinte: 

• Um cavalheiro extrangeiro, residente 
nesta cidade, onde estabelecido, tendo 
do partir hontem para Montevideo, cam 
sua família, chamado urgentemente pa-
ra negócios que dizem respeito a bens 
ile sua esposa, foi retirado do bordo do 
Hugdalena, por mandado policial, e de-
li-lo, descendo para terra acompanhado 
das auctoridadet pollclaes Incumbidas da 
diligencia c de amigo» pets&acs, surp«-
liendldo» com o caso. 

Pelo que soubemo», a prisso foi re-
querida por diltincto advogado do nosso 
fõro, procedendo cm representação do 
menores tutelados do viajante, o por in-
cumbcncia do «ecretnrio oa Legação da 
nacionalidade a quo pertenceu) o detido c 
parente daquajle». Segundo declarou o 
viajante, o embargo ú sua parti'!.» t v-, 
por fnn lamento uma imaginaria fuga cm 
razão da tuteia, quando ii certo quo s-j 
ausentava temporariamente, tendo aqui 
daixado negocio» Industriaet o seu escri-
ptoiin com procurador devidamente au-
ctoiisado, c, aliás, tendo dado sçiciicia 
da sua partida ao interessado prin ipal 
i.ot t-doBtamaia c carta, U m coia» no 
ministra» « . , „ . ' 

No ,.4-s. o viajante embargado—-e-isto 
vai sd i a sua responsabilidade—disso a 
um dos nosso» companheiro» quo no fur,-
io uessa qiicSliio havia nnia perseguição 

do secretario da Legação do soa paiz, dc 
,-tom ÍOra amigo e com quem as suas 
ri Lições sc lmviam cxtremccido desde que 
cntre clles se dcra u:ua liquidação de 
conta», com prejuízos rc»qjtantesdo ope-
nr~> i dn cac ib io . . . o de certo jogo 
multo popular, cm que o viajante su en-
v-aivera por con^clho ou ordem tic seu 
compatriota, o que—accrcsecntou aquelle 
—poderia provar com la i tas quo pos-
suo. 

Estamos, poií , talvez ejn vésperas :le 
um cscandalo, senão d-a desgostos pro-
fundos para os interessados no caso , . , 
qua ha do servir do palpite a muita 
gento para jogar no o. • 

O Xetr-Yorl; Herald publicou trn te-
legramma noticiando quo a Argentina, o 
Driisil c o Chile, pediram ao Equador, á 
N'ciiczucla e á Coíuuibia, qu3 consintam 
na anne^ação ila líolivla, roconlicccndo 
o domínio do Rrasil no Aerc. 

Estão mais informados do quo nós. 

I. ' * 

O Correio dn Manhã" publicou hon-
teni o seguinte : 

• Está dependendo da assignai-ira do 
director ila E . de 1-'. Central, itr. Oso-
rio do Almeida, um requerimento em que 
o dr . Carlo» Fernande*, advogado cm 
S. Patilo, o qne a^iii esteve cm viagem, 
tratando de négocias do seu Interesse, 
pede á listrada qno lhe restitua a quan-
tia de -I00S; proveniente do aluguel dc 
um vvagon-leho. 

O requerente s,5 agora tomou esta re-
solução, porque foi i-iforraalo de que a 
directoria da Estra la fõra auctorisa la 
pelo preri-lento da Republica a não co-
brar o aluguel, ma», «im, pór o respecti-
vo wagon á sua d:«po«içlo, graciosa-
nie'ite. 

Ao qns onvlmos, o requerimento do 
dr. Carli s Fernande» teve informações 
favoráveis de todo» os empregado», ex-
cepção feita dc um, qne, acertadamente, 
considerou irregular o abusiva tal con-
cessão. 

<1 que •'- ecrto é que não fica bem caia 
liberalidade ao presidente da Ropiibiíca, 
tanto mais quanto o ministro da Viação 
está no firmo propisito de não conceder 
ohsequicaaiuenle carros, passssj etc., a 
quem quer que seja, maxime tratamlo-
so d o pessoa que nem ao menos precisa-
va dc semelhante favor, porquanto já 
havia desembolsado a importância do 
aluguel do carro. 

Aqui deixamos narrado o facto, espe-
rando quo seja feita a necessária jus-
tiça.» 

naçüo fecunda i o» financeiros estadoses 
em apuros tem inventado. O Congresso 
amazonense acaba d i votar o Impu t o 
dc 100 réis sobre cada kilo dc borracha 
exportada, isso pelo prazo de dez an-
nos (!) e em fator do banco de um t r . 
Carlos do figueiredo. 

Seria para pasmar, so em relação no 
Amazonas não «ndatacinos todos pasma-
do» continuamente. 

Instituir-se um Impoato para beneficio 
de um i »tabelei iinento paitícular, exigir 

Estado uma contribuição ao commcroio 
cin favor de determinado cavalheiro—6 
lembrança quo não acudiu ainda a libre-
tistat dc opereta. O sr. Lebaudy ainda 
não pensou em fazer semelhante coma 
no futuro Império do Saliara— quando 
esse futuro império tivor commercio. 

Ma», na «ua audacia, o Amazonas do 
«r . Nery foi mais longe. Ale aqui, em 
toda a parte onde ha orçamentos, o» im-
postos vigoram por espaço apenas dc 
um anno, porquo a» leis orçamentaria» 
são animais. A gente do Br. Nery, re-
ceiando quo cm futuro» exercidos a pc-
pincira fosse cortada, que a renovação 
do escândalo não so fizesie, não éftevo 
com úma, nem com duas: reaolveu logo 
-,uo o prazo do imposto fosse de dez 
unr.os—o tempo maia que sufficicnte para 
quo o feliz beneficiado do banco e seu» 
amigos não tivessem mais que desejar 
cm matéria dc vantagens. 

K, deanto de mais essa, que todo o 
Br, sil sc benza—mas quo se cale. E ' 
preciso respeitar a soberania do» Esta-
dos, c o Arnazoucs n soberano.* 

K 
St * 

O »r. ministro da Marinha recebeu te-
Icgrammas do coinmaudante do cru-zador 
lienjamiu Vousíant, dizendo t»r chegado 
a Barbadas. A viagem fui boa e a bor-
do tudo ia bem. 

Fazenda expediu a O sr. ministro d 
«eguiute circular : 

• Declaro aos srs. delegado» fiscaes do 
Thcsourj f?d -ral nos Estado», para os 
devi-los effeitos, ,|u; conlórmo coinniu-
nicaçúo feita no Ministério das Relaç-'-es 
Exteriores pela Legação Britannica e 
por »quclla transmitiria a c t e .Ministé-
rio, cm aviso n. D3, dc 31 do niez pro-
ximo lindo, foi decretado pelo Paris-
mento jugiez qu,- o assacar importado 
do Bras,,1, a partir tio referido dia 31, 
deve ser acompanhado -ia certificado de 
origem.-

Noticia nm jornal da Rio : 
• O »r. senador Joaquim Mortinho re-

nnneion as ioimnnidade» parlamentares 
para pM<-r »er processado perant« o 
Sopre»» Tribunal Federal no eui» dai 
jjcJraj. • 

r - * ; ; T Í f Ü É - " i i f " ' " ' I r tf 

Do Paie, dr hontem : 
• >ão iatcriciaavcis as maravilhas «lo 

Amazonas: aanantia-iio» agora o t.:i»gr»-
pho mais unia. 

Trata-se da crcação de nm impoí t» . 
Mão esta n i « » , p o r t a , a maravilha, per-
ene ' coasa muito c immnm, por uses 
Estado» fõra, a crtaçío de imposto». Os 
contribslntts j>i te não queixam : pri-
meiro, p . * qn ; cara i»»o nada adiantam : 
segando, porque já te ecu.ij-ieerim d,-
que «s saneriis ao* »tus bolsos f s « m 
parte do regi-oeu. 

O imposta qne o Csngre**o amazs-
není» a c « t i . f e v«Ur— a ïo ««besios se 
por nuaniaidad«—deii», pen-m. a p<-r-fcr 
d* vista todo* o* irapnio« «bt a i a t f i 

M FREDERICO ABRANCHES 

A'» 4 hora» da tarde dc hontem, fo-

mos dolorosamente surprehendidos coma 

noticia do faliecimcnto quasi repentino 

da dr. Frederico Abranches, lente jubi-

lado da Faculdade de Direito o senador 

csíadoal. 

O dr. I'rederieo Josi Cardoso dc Arau-

jo Abranches nasceu na cidade de Gua-

ratinguetá a 20 dc janeiro de 1841, «eli-

do »JUS paes o sr. Antonio ,Io»c Cardo-

so dc Araujo Abranches o d. Mariana 

Silveira de Camarga Abranches. 

Vir.do de tua cidade natal para São 

Paulo, aqui raatrinulou-so na Faculdade 

do Direito, onde, depois dc uir. enrso bri-

lhante cm que se revelaram desde logo 

a sua inteliigcncia c o «cu amor ao es-

tado, recebeu cm l.QfàO o grau de ba-

charel c, logo no anno seguinte, depois 

dc u;na brilhante defesa de these, rece-

beu o grau dc doutor em Direito. l im 

1887, tendo-se dado uma vaga dc lente 

substituto na mesma Faculdade, o dr. 

Frederico Abranches inscrevcu-so no con-

curso aberto nessa occaüião, sendo clas-

sificada c. nomeado lente 3ui-slhr.to.Maij 

tn.de, a dtUílro proleísor foi nomeado 

cathciirtfko da cadcira do Diieito Ro-

mano, matéria que leccionou com grande 

proficiência e cru-lição ate ha dons ire-

7.is apenas, quando, forçado por antigo» 

padecimento», teve que pedir a »ua jubi-

larão. 

Sob o regimen imperial, o dr . Abran-

ches militou sempre na» fileiras do par-

tido conservador, que mais de uma vez 

o fscuihcu para seu representante ca 

ass uiblõa provincial e cm ^ssomblea» 

municipae». 

Nomeado presidente da proviucia do 

Paraná e depois da do Maranhão, o dr. 

Abranches soube grangear as sympatliia» 

dos seus administrado», pelo seu espiri-

to recto c governo justo, e pela inte-

gridade c elevado critério com qne diri-

giu os negócios publico». 

Como representante do povo nas a»-

«embica» municipaes c provincial, o dr . 

Abranches salientou-se coir.o orador vi-

brante e cloqncnle, c a sua palavra era 

ouvida sempre com acatamento o res-

peito. 

Proclamada a Republica, o dr. Abran-

ches adheria ao novo regimen, assignan-

do a acta da sessão que se rcalisou no 

antigo tlieatro 5 . Jcsc, a I S da novem-

bro do 1889. 

Sob a píesidencia do dr . Américo 

Brasiliense, o dr. Abranches foi eleito 

para o Congresso Constituinte õo Esta-

do, sondo um dos membros ila coramis-

são quo elaborou o projecto de Consti-

tuição. 

Tromulgada a Constituição, o dr . 

Abranches entrou para o Senado esta-

doai, sendo reeleito senador em 1<<94 

pelo terço, cm chapa de opposiçiio, para 

o perio lo de 1S93 a 1901, e, em chapa 

governisía, para o período dc 1901 a 

1900. 

O dr. Frederico Abranches era presi-

dento da Comniissão Central do seu par-

tido c director presidente do Banco de 

S . Paulo. 

A sua meríe foi muito sentida em S. 

Paulo, onde o illustrc morto contava In-

numeras amizades. 

A molcslia que o victinioa foi uma 

syneopo cardíaca. 

O enterro rcalisa-se hoje, ás 4 horas 

da tarde, sahinda o féretro da rua Xa-

vier de Toledo, n . 7. 

A Faculdado do Direito será represen-

tada no saiiimento por uma comuiissáo 

dc lente» cemposta dos srs. drs. Rty-

naldo Porrhat, Pedro l.essa e Gabriel 

de Recende. 

O Senado e a Commissão Central lam-

bem «e farão rcpre»entar o enviarão 

corAas. 

A' faiuiiia do íllustrs 

tanic» as nona* • .-nfob 

Em carro etpeelal ligado ao noctura* 
do Rio, chegou hontem, ás 10 horas dm 
manha, a eata capital, o illustrc braaW 
leiro Alberto dos Santos Dumont. 

Na citação do Norte, aguardavam »1 
chegada do intrépido aeronauta a» •<•» 
guiutc» pessoa» de sua família : — d r . 
Luiz Dumont e sua exma. espota, d. 
Adalgiza UchAa Dumont; sr. Hmr iquu 
Vilbrcs, cunhado do Dumont, e »cu» fi-
lhos Guilherme, Arnaldo e Jorge; dr.Ga-
briel da Veiga e sua cxiua. esposa, d . 
Clotilde Uchõa Veiga; a graciosa lieili-
nlm, filha do dr. Luiz Dumont e sobri-
nha do nosso illusti o patrício; Hormisda» 
Silva, do Estado de k. Partia, Meli hia-
dc» Pereira, da /'laica-, Heraclyto Viot-
ti, do Diário Popular; João dc 8á Ro-
cha, do Deutsch Zeiíttttg\ Antonio Fonse-
ca. do Correio Paulistano, e Plínio 
Rey», do Commercio dc São Paulo. 

A' chegada do comboio c logo após <f 
desembarque de Dumont, o capitão Pe-
dro Arbues Rodrigues Xavier apreic«* 
tou-lhe os bôas vindas em nomo do go-
verno do Estado. Em seguida, foi o il-
lustrc iiospcdc cumprimentado pelos re-
presentantes ds imprensa e pelas pessoM 
dc sua família. 

Santos Dumont vein acompanhado d< 
sr. Carlos Alberto de Araujo GuimarJo« 
c dos sr». João Tcllet de Menczc*, Joit» 
Correia da Silva Pinto e Jose de Barro», 
aluinncs da Escola Militar. 

Na estação do Norte, achavam-se re-
presentantes de todas as classca sociaer. 

A' passagem dc Dumont, foram ergui-
dos muito» vivas calorosamente corres-
pondidos. 

Felizmente, não liouve na e t l i ç l o a 
aggloincroçao do povo observada quando 
Dumont chegou a São Paulo no dia Hl 
do ccrrcntc. 

O capitão Pedro Arbues. ajudante do . 
ordens da presidência do Estado, coavi- V 
dou Santos Dumont a tomar as>CBto W j t f 
landan presidencial. 

No mesmo htudan tomaram log 
srs. dr. Henrique Dumont c Jono . , 
reia da Silva Piuto, aluinno da Escola 
Mil itar. 

Seguiam-se outros carros e oiitopiovcls 
conduzindo os pessoas da família ne Du-
mont c representantes da imprensa, ff 
pequeno préstito desfilou observando- 0 
seguinte itinerário : -

Avenida Rangel Pestana, aterrada ial 
Eraz, ladeira c rua do Carmo, travessada' 
Sc, largo da Sc, rua Direita, rua do S. Ben-
to. largo de S. Francisco, avenida L u b 
Antonio c avenida Paulista. 

No trajecto, Dumont foiacclaraado pcH 
diversas famílias quo o esperavam na* 
jaiel las. 

Chegando á reiidcncia do »r. Guilher-
me Villares, á avenida Paulista, n . 191» 
Dumont banhou-se e vciu logo para a 
mesa do almoço. 

Durante a refeição, de caraclcr Intei-
ramente intimo, Santos Dumont conver-
sou sobre vsrioo assumptos com as pes-
soa» da família. 

Sentaram-no á mr-sa, alem de Dum*nt , 
os srs. Villares c família, Luiz Dumont 
c exma. sra, sr. Gabriel da Veiga * 
cxma. sra. o o sr. Pedro Guimarães. 

morto 

le ias . 

apresen-

HOJE 

Esté encarrega do d-> serciç» -In vac-
inação centra a varloi n n,t i'iretto-

ria do Serviço Sagitário, Uns 11 u» 3 ho . 
ras il» tar il-, n impwtor taairari) d r . 
Ascaai* VUl»»-B--as. 

foram até á residencia do sr. Guilhcrmu 
Villares. 1*7 

Em seguida, o illustrc hospede e «» 
pessoas que almoçaram cm »ua compa-
nhia seguiram em automoveis até á plt-
torcsca vivenda do dr. Henrique do» 
Sautu» Dumont, á alameda do Triumplio-
cB-jniua cia alameda Nuliiuiaun. 

Ahi, recebeu Dumont u commissão d I 
Cerclc Platinais, que, conformo hontem 
noticiámos, ia pedir no iilostre hospedo 
que designasse a noite cm que podia 
rcalisar-sc um bailo offcrcci-lo pelo Ctr-
cle em sua honienagcin. 

Dnniont recebeu com toda a gentií íx» 
a commissão c pediu-lho encarecidamen-
te quo desistisse dessa homenagem, ten-
do cm vista a absoluta falta de tempo. 
Explicou, cutão, aos membros da com-
missão, qu3 ücpui.i do amanhã seguirá 
para o Rio . 

A commissão, mnito lisonjeada peia* 
distineções com que Dumont a rcínbeij, 
retiron-se, sendo acompanhada até » 
portajpelo arrojado aeronauta. 

Depois do ligeira palestra em famíl ia. 
Dumont sahiu cm automovcl cm «-onipa-
nhia de seu irmão dr. Henrique tio* 
Santos Dumont, com quem passeou a pe 
pelas ruas tio perímetro central. 

A'» 3 I). ' horas da tarde, quando r,> 
gressou li residcncia do dr . Henrique, 
ahi encontrou o sr. dr . Campos S a l t e i 
que ia retribuir a visita que llie f i a 
Dumont no dia 11 do corrente. 

Dumont manteve uma ligeira palestre 
com o sr. dr. Campos Salles, que »e re-
tirou ás 3 horas da tarde, approx imad» 
mente. 

A s ü horas da tarde, foi servida o 
jantar, scntan:!c-ti it mesa as mesma* 
pessoa» que almoçaram com o iliustr» 
brasileiro. 

A' noite, Dumont, em compauhla dou 
»eus sobrinhos, filho» do sr. Guilherme -
Villares. passeou a pó por a igumM ala-
medas dos Campos iiltyico». 

A » 9 horas da noite. Santos !) iinient,' 
cm companhia do dr . Henrique e dos r . 
Guilherme Villaret, foi ao th-lttro .S'«*-
1'Aiina assistir a Manou, do maestr« 
Massenet. 

Dumont pernoitou r.a rct idonc iu lo se* 
irmão á alameda' do Triumpho, esquina 
da alameda Nothinniin. 

Visitaram-nos hontem os sr». le l le» 
do Menezes c João Correia ua Silva Pin-
to, aliimno» da Escola M.Unr a ua Bi-
cola Tactica' do Realengo. 

Os tres aliimno* qne chegaram honten 
com Santos Dumont irão hojo a C a * 
pinas. 

O sr. Pedro Dóris, que represento» a 

commístio dc estudantes na estação <1* 
Nort-, distribuiu í s p- » ' i . l preicntc* a 
ultimo numero d 1 Ouse de AgctUo, 
cuja primeira pagina foi dedicada a S*a> 
I . » Humont. 

Xa oceaiiáo <!« pa-sagem do pequena 
pres'Ito pnht ladeira do carias, um pho-
tographs amador photographou » landan 
que conduzia Santos Dumont. 

Z 3 1 v c r « õ e a 

S a n t ' A u n a — Dttcsuço. 

F o l y t h e a m a • C o n c e r t o — 
variada. 

I essa que t«m melhor, maior • mais 
* variado sortí-_>at« de artigos de ea-
nwara,! i incontcstavelia^tite m Camisa-

riu Maseotte antig» ( '«mieiria Modelo/, 
que está t * z « d » ma* veada» por em 

O photographe sr O . Sarracin» offe-
nen ao illustre bratiieiro t re l pnatogra- .j 

p h i « 'ia passagem do g r aodap rm i l t . , •§ 
dia. 10 do corrente, peio aterrado to 
Eraz . 

Dumont peje apa agradeçam' s ao ar. 
( l . Sarrtrino à p H U - z a que o -li*-
t in§aia . 

I l o K á* f, horas e mi aa: a S d» ma-
nhii, Santos D-a min t ' .mbarcaS p i raCam-
pina«, acemranbaJo «io* *r». dr* Laia 
île* Santos Dnincnt e <-abrkl da Veigt, 
que, em rompinM» ig mi e«ma», fs-
mHía*. irão a l i Descaíra Je. 

Dumoat ficará em Caispinaa, a f i n i-
aicístir ao lançamento d* pr lseí i • pedra 
do moimmeato que 1 li « r erg»id<i nj-
qudla ' idade á iscas » d d* it.,u»rtai a 
clor d* G t a r a m / . 

Eia Juadtoiiy, • intrepid* sera 
« r » I c ap r . nee t a l o per u n a m 
de ali inaes do tíjmamáe d« C M ! 
;«'-.s iro» das C-jai|i 
lista e Mo«)i . ia. qne virto 1 
isde ta tr 

PTK.» exce**kaiB««U bars to. F., se -lu- 1 estará M í h h M « 4 
Tt'jaiu, veriGeaeio. á raa f t / t ât No- I Alu, k a m « baldeará* ds 
vcmbr», » . S » . — A a i v w o M i l a f l u a t l a 
thar. l a 

I f t i T l i i V 



t a N u n p t u o « * n c « p í » o „ » 

AU , « t r i o M boa« » l ida« * I)nm«iit o» 
repreacnuutea da Camara Municipal, da 
•ag la t ra tura , da impraaaa e da «cnliora» 
canplnelraa. 

Eatar ío presentes a i « j u i n t a a cominls-

( ( « a : 
Commiseti» execahra— Rau l Pompeu, 

d r . Joaquim Alvaro, d r . Ccisr Blerríra-
bach, Orol iu ibo Muia, Alvaro Ribeiro. 

Commlssâo do commertio—Fortunato 
Augusto do Figueiredo Tavares, Fraucls-
co Duarte, do Ktzendr, Sabino Julio do 
Barro», Pedro (lenoiid, Alvaro Ribeiro, A. 
U. do Castro Mendes, Boquo do Marco, 
Henrique Ambrust . 

Vircolo Ituliuni Vnlll — Victor Zac-
ta ra . 

Cl ah Allilelico—.Jouquim do Muttoa 
Marquea, Altrcdo JlArques. 

Oremio Arthur Aseredo— José Lidei-
«a , Antonio Pereira do Andrade, Antonio 
Parreira da C in ta . 

„ £ie\Cltii—Utrculano Fonseca, Ceies 
Uso do Campos. Messias da SSIvh. 

*6 ' . Cru: Verde—Nicolau Fera, José 

G»os»o. „ 
S. l.niide Camões—Anuibai Ferreira 

Jorge, João José Duarte, Francisco Oosta. 
(Tlnb Cesário Motta — Aristides de 

Mello, Lucas Berra. 
S. Concórdia—tluilliernie Rottenberg. 
A'. Bocc.orros Miilnos—Patriflo Velez. 
S. Cr litro llespanhol—Vere/.. 
S. Aliem,! luslrucção e Leitura— 

Dr . Bolligcr, presidente Jo io Merz 

Cmnmia tuo de Artistas—A. Norfiui, 
F . G . Lübe, Angelo Correia. 

Commissúo de Engenheiros—\1t . .Ion! 
P . Hebouçus. dr . Torres Neves, dr. íite-
ven.ion, dr. Kenauit. 

Commissão do Centro de Sciencias, 
lellras e. Aries-Frederico l.iibe, Octa-
liiio do Camargo e Olustavo Knge. 

Far sc-io representar tambciu as se-
guintes »oilodadis, algumas das qutics 
ievar&o os respectivos eitoudarten: Hln-
traclit Pie-iiic Campineiro, Club Allilelico 
AUemSo, -Nova Eacola Ailerai, 8 . Arlis-
lica Beneficente, Centro do Sciencias. S . 
de Medicina c Cirurgia,'Beneliceneia Por-
tuguesa, Maximiano do Camargo, Benefi-
cente entro Knijircgndos da Mogynu.i o 
Paulista, Cooperativa Operaria, Castro 
Mendes N u m « . S. Allcmil flymnastica 
l , funt l l , S . 15 do Novembro, S . Recreio 
lios Artistas, Lyccu do Artes e Ortieioe, 
,Santa Casa do Misericórdia, Asylo do 
Orpkama e todas as escolas. 

Ao desembarque, depois -le ouvir-sc o 
hymno nacional, lalará em nomo da cnm-
niissüo executiva o sr. Cesar Bierreni-
bacb, lents do tiyranasio de Campinas, 
«andando o intrépido brasileiro. 

Santos Dumont passatá p i r uma gran-
de ala de alumnos de todos os colltglos 
públicos o particulares, [ornindíi era tuda 
a extensão da rua Treze de Maio. 

Acompanhado das com missões, o illtis-
tro hospedo seguirá até uo palacete do 
barão de Ataliba Nogueira, á rua Regen-
te Feijó, onde so hospedará. 

Depois do almoçar, Dumont salii-
rá com a SUA comitiva cin direcção ao 
recinto destinado ao monumento do Car-
los Gomes, ondo esteve edificado outr'ora 
o paço municipal de Campinas. 

Nos quatro ângulos da pequena praça, 
Iiavcr.l quatro Irophcus do bandeiras na-
cionaes. 

A um lado, ver se-lo a tribuna donde 
será dado o bciisimcnto da pedra o uma 
pequena mesa sobre a qual estará a aetn 
da ccrcmonia, para ser assignada pelas 
pessoas presentes. 

Por occasião do benzimento que será 
feito pelo rcvmo. padre Manoel Ribas 
d'AvH», vigaria da parochi», e quando 
Santos Dumont asuignar a acta da c«re-
monia, c.s bandas de musica executarão a 
protopíioniu do Guarani/. 

Terminadas as ceremonias, Dumont irá 
ao Club Campineiro, onde terá estron-
dosa recepção, dirigindo-se em seguida ao 
Cenho do Sciencias, Lctlras e. Artes. 

Abi, ser-lhe-á entregue a seguinte niüu-
«ageni, subscripta pelos engenheiros resi-
dentes em Campinas: 

pedir «o (Ilustro brMilelro qne, — — 
•1« «olemie diquella Eacola, faça ama 
nairat lva dsa u a i v iagem • experlon 
ela». 

Dumont agradeceu, penhorado, a lem-
brança, • Fxcnsou-se delicadamente do 
•ceoder ao convite, al leganda falta de 
habito em lazer discursos ou preleeçdes 

P intos Dumont liuntem. durante o dia, 
quando passeou a pó pelas ruas do pe-
rímetro central, em companhia de seu 
Irni lo dr Henrique, e .do ontraa pessoas 

visitou o atelier phntograpkioo do sr. 
G . »Sarracino, d n u da Imperatriz, u. 20. 

O sr. JoSo Baptista Lory, com ouri-
vesaria o relojoaria á rua da Asscuibtea 
li. 40-H, no liio, olterccoii nos hontein 
uma bella medalha de prata, ondo so lô 
numa das faces o »eguiutei O vencedor 
do premio DcuIscH — Homenagem a 
Snntúi Dumont—;ao centro, o busto do 
aeronauta tondo na parte inferior uma 
palma n a bandeira brasileira; na outra 
lace: Gloria Brasileira—W Outubro— 
1901—; ao centro, o ba l io n. 7 o a torro 
Kilfel. 

ICssa medalha ó rcprodneçjo da do 
ouro ofrereclda pela c-omroissÃo de feste-
jos do líio a Santos Dumont. 

Conforme liontani noticiámos, foram 
expostos vários exemplares eguacs no 
quti recebemos nas vitrinas das casas 
Uanaux, Laemmcrt e Livrui ia Civili-
saçáo. 

Por estar de I n do a Faculdade de Di-
reito pelo failecimento do dr . Frederico 
Abranches, aquello estabelecimento do 
ensino não .se íará representar >:as Testas 
que se rcalisam hoje cm Campina». 

O sr. Telles de Menezes, Jo i o Corriea 
da Silva Pinto o José de Danos, tilumuos 
da Kscola Militar o do Realengo, estive-
ram iiontom, li noiíe, em Palacio, em vi-
sita ao sr. Bernardino do Campos, pre-
sideute do Kstado. 

S . cxc. offerocen-lhes um eopo de 
cerveja. Um des alumnos brindou o ar. 
presidento do l istado, que agradeceu 
erguendo uiu brinde ás escolas militares 
do llrasii . 

Accedcudo a um gentil convite que 
nos nos dirigiu a commissào executiva 
dos fostojos em Campinas, seguirá hoje, 
paio trem especial, para aquella cidade, 
o nosso companheiro Pliulo Reys. 

• a o TRirMriiAPOtt TIO pnr.uto D c n s c i i 
—Os engenheiros do Campinas intra as-
signados, uproveitando-se da iel'z oppor-
tnnidado da voss.i presença nesta ciJudc 
para lançar n pedra fundamental do mo-
numento 'a c A l n s Gomes, v i m pressuro-
sos dar-voa as boas vindas e prestar-vos 
a homenagem da sua cinsideraçiio. 

No momento cm quo o Brasil inteiro 
extremeco do justo o legitimo orgulho 
por ver-vos, restituído ao seu seio, co-
berto do gloria, c-nos grato saudar-vos. 
ufanos, como um dos mais fulgidos orna-
mentos da tussa classe, quo no ex I rangei-
ro a honrou e dignificou, honrando o d; 
gnificando o Brasil. 

Accoitae, puis, os nossas saudaçõrs i 
esta Bingella homenagem, como um prei-
to da nossa ndmiraçio pelos v o s s j s es-
forços, coroado» do êxito, cm prol da 
soiuçio do nrduo problema da dirigibili-
dade' dos aerostato", que lia séculos 
preoccupava os espíritos superiores o quo 
só no vosso engenho, r,a vossa tenacidade 
e na vossa admirável intrepidez encon-
trou solução. 

Sèdo bcmvindo á terra campineira, 
glorioso Santos Dumont. 

Campinas, 18 do setembro do 1003. 
Em seguida, srrüo entregues ao intré-

pido brasileiro um artístico pergaminho 
com o titulo de socio honorário do Cen-
tro e a f lamnmla bordada pc.as mo 
jas campineiras. 

Fala-se ainda numa sessão l i t t c rnm 
em que fa lará Coelho Nctto o num ban 
queto offerecido a Dumont. 

E ' provável , porém, que eosr.s duas 
homenagens não se realisem, devido á cs 
caBsez do tempo do quo dispõe o illus-
tre hospede. 

I loje mesmo, Dumont regressará a esta 
capital, ondo chegará á noite. 

A flamtnulu qua será offercciJa 
Santos Dumont pelos socios do Centro 
c de setini macau para servir na p r l 
moira aseenção da aero::ave n. 10. 
Mede 5 metros de comprido por CO cs. 
do largura, bordada a ouro, o será acon-
dicionada em uma liuda caixa do madei-
ra brasileira acolchoada internamente de 
seda verde c nraarelia. 

A commissüo mandou fa/.cr a capricho 
t ina colher para Bcrvir no lançamento 
da primeira pedra com os seguintes di-
[eres: «Com esta colher, Santos Du-
mont lançou a primeira argamassa no 
alicerce do monumento a Carlos domes-, 
c a data. 

Num carro especial, seguirá boje, para 
Cumpinas a banda do musica da força 
policial sob a regência do tenente Autuo 
Fernaudts. 

E ' provável quo o sr. presidente do 
F,stado so faça representar nas festas 
peio seu ajudante de ordens capitão 
Vedro Arbues Rodrigues Xav ier . 

MONOGRAPJHAS AOlUCtOr.AP, <1o 
dr. ,J. Carlos Travassos. Vendc-so 

no escrtptorio desta foltia ao preço do 
8I0UV. 1'elo correio, mais ISiKlU. 

E. F. União S o r o c a b a n a e Y t u a n a 
fnougnrou se hontom n nova eslaçáo 

de S . Paulo, da E . F . União Sorocaba-
na o V-tuAiia. 

A' l hora da tarde, chegaram á nova 
estação cs srs. drs. Bernardino de Cam-
pos, Luiz Piza, Antonio de Godoy, o 
Antonio Prado, presidente do Estado, 
secretario da Agricultura, chele de poli-
cia o o prefeito municipal : o capitão 
Pedro Arbues, ajudante de ordens do 
sr. presidente, e major José Bento, aju-
dante de ordens do d r . chefe do policia. 

Ss. exes. foram recebidos á porta 
pelos srs. drs. Alfredo Maia. superin-

iento da Estrada ; Nogueira Peuido, 
chefe do trafego ; Henriquu Schcvong, 
tiefo da locomoção; Nabuco de Araujo, 
iiefe da linha : Carneiro, chefo do^-is-

criptcrio Central ; Vicento d« Campei , 
chefe da Contadoria; Paula Souza, chefe 
da tracçüo ; Nogueira c (.'arneiro,- fiscaes 
dos governos Tcderal ; o cstadoal. empre-
gados da Estrada c muitos convidados. 

chegada do sr. presidente do Estado, 
a I a secção da musica da força policial 
executou o hynino nacional. 

Os couvidados percorreram os i 
sos compartimentos da nova csia.ão, e.i-
tanilo todos muito bem organisados, 
apesar da txiguidado do local da esta 
ção. 

A' 1 112 horas da tardo, cm um trem 
especial, seguiram todos para o local 
das officinas da Estrada, na Agua Bian-
ca. Abi, forant recebidos ptios drs. 
Uorgoa-o Rahoya, chefe« des offi, luas, 
quo mostraram as diversas machinas', 4» 
coin toda a solicitude, explicaram aos 
visitantes o funceionaraento das mesmas. 

Nau officinas da Estrada, nola-se mui 
ta ordem, sondo as mesmas do d a l i re-
cente. . , 

Eni seguida, os excursionistas visita-
ram o cscriptorio do dr . Alfredo Maia, 
que fica cm uuia pequena casa ,ao lado 
da3 oflicinas. 

Abi. esperaram o trem, que partiu as 
2 o 25 da tarde, do volta para a esta-
cão ora inaugurada. 

Ao chegar o comboio, a banda de mu-
sica executou do novo o liynmo nacional. 

Logo depois, foi offercciiia ao3 convi-
dados uma lauta mesa de doces. 

Ao cliamjiatinc, falou o sr .dr . Alfredo 
Main, que agradeceu o comparecimen-
to (lo to jos o» presentes na festa da 
inauguração. 

Tomou n palavra, em seguida, o sr. 
dr . Luiz Piza, secretario da Agricultura, 
quo saudou a directoria da Estrada. 

A's 3 horas da tardo retiraraiu-so Io-
des os convidados. 

Na estação, além de muitas pessoas 
gratins, r.o't:,va-se a presença rias exmas. 
senhoras : d . Amélia Mala, espes i do rr. 
dr . Alfredo Maia, senhoritas Carmencita 
Maia, l íamos do Azevedo e. Bandeira, do» 
srs. drs. W . Spccrs, Fidélis e Adolpho 
Pinto, da 6'. Paul» L'ailiitn;, major 
Lopes, agente da estação do Norto da 
E . F . Central do Drasil . 

A imprensa esteve nssini representado; 
Augusto Ilnrjona, pelo Estada-, Araujo 
Vianini o O . Ruysecco, pelo Correi•> 
ran'.ktunc; Amadeu Llsbíci, pelei Diá-
rio J'ovular; e Jusó Marre;- Junior, por 
esta foiha. 

Foi distribuído nessa occasião o n . 10 
do anuo 1 ' da 1'niiio, orgam dos empre-
gados da »Sorocabana. 

T r i b u n a l i ê J a r f 

JOT.QAMEKIO U S 1 S T R V A V I E Í T K í L L A 

k oi. r t o s 

Foi hontom julgado neste Tribunal o 

importanto processo de falsificação das 

letras do 2 o empréstimo da Cumaru Mu 

uicipal de Santos, processo esse que 

l anU sensação cansou cm nosso meio, 

cm vista da gravidade do delicto o das 

pes.ioa» nelle envolvidas. 

Presidiu a sessão o dr . Mello Alve», 

juiz da 1" vara, servindo de promotor 

o dr . Adulbcrto Garcia da l-ui, o do 

escrivão » major Sylvlo Borbu. 

Compareceram a jelgiiincnto os sccu-

sados Estevam Estrella, Alexandre Ba-

relli c Mario Battagl ia. 

Em frente ao cdiiicio do Tribunal p ts 

to"-so uma forçx de cavallarl», cotnmau 

dada por um nlTorcs. 

A's I I hora» j.i o respectivo recinto «o 

achava repleto do povo, q u j a curiós! 

dado levara a assistir os debates, certa-

meuto interessantes. 

A' 11,10, o d r . José Maria Bourroul, 

juiz. da vara, annuncioti o julgamento 

do processo, e como so dcchirasso impe-

dido de funecionar, convidou para presi-

dir á sessão o d r . Meirellcs liei», juiz 

da 6* vara. Es le também se declarou 

impedido, sendo então convidado o dr . 

Mello Alvei. 

Introduzido no rcci»'.o pelo» drs. Car-
los do Campos e He rm í n i o de Freitas, 
o d r . Mello Alves assumiu a presldencia 
da sessão, declarando o dr . Bourroul que 
terminara a sua missão como presideute 
da 8* sessão periódica do Jury, o que 
agradecia aos srs. jurados a sua boa 
cooperação no» trabalhos, que se encer-
ravam hantem. 

Ao meio-dia, apregoados pelo porteiro, 

compareceram os réos acompanhados de 

seu-i advogado». 

Estevam Estella, por ser oífi' ial da 
guarda nacional, vinha em companhia do 
alferes Cruz, da guarda cívica. 

Após a chamada, compareceram as 
testemunhas Luiz Monteiro, Carlos da 
Costa e Silva, José Cahzaus Rodrigues 
do Alkniin, Antonio Carlos Streiber c 
Leonardo Marquet, como informante. 

Por parte do Estevam Estrella, compa-
receram os advogados Francisco do Cas-
tro e Raul Cardes:!; por rarte de Aie-
xaudro Barelli, o «r. Benjamin Motta, c 
por parte de Mario Battaglia, o d r . Leo-
poldo Ferreira. 

Como auxiliares da Justiça, represen-
tando a Camara Municipal de Kautos, 
apresenlaram-ao os drs. Herculano de 
Freitas e Carlos Campos. 

Em seguida, precedeu na ao sorteio dos 
jurados para formação do 

CONSEI-IIO 

tendo antes o sr . presidente lido os er-
ligos do Codigo Ci imiual refereutes ao 
caso. 

O conselho ficou rssini constituído : 
Carlos Augusto de Andrade, dr . Eugé-
nio Hertz, capitão Polydoro de Matto» 
Souza. Antonino Pereira da Cuuhn. An 

«orle qae cabo • • > acru i ides f rwiontM. 
Ao Inlctarem-eo os debates, diz o orador 

«eja-lhe pormltttdo declarar que em t od i 
a sus accmaçSo v i l procurar não des-
toar da calma de seus collega». 1 

O dr. promotor publico, depo is ' de 
alongar so cm conslderaçõe» gcrac» «obro 
o processo diz que se não devem esqueeer 
vellm» ensinamentos do preclaro marquet 
de S . Vicento, dc que o» representante» da 
justiça publico devem proferir ns suas 
aceusuçiVi sem arrebatamento. Dovtin 
limitar-se a narrar os factos u discutir 
simplesmente com o» provas dos autos. 
No desdobramento da» provas que tem a 
apresentar, o representante da jusliç» 
podo ser vigoroso, porqno a justiça am-
para il fraqueza e iibomina a pa ixão , l i ' 
preciso quo sejamos calino, quo argu-
mentemos »em paixão, porque nssini seri 
a Victoria mais elevada o o» eslorço» 
mais bem coroados. 

Narra, em seguida, o facto, o faz a sua 
classificação ju í ld lca. Diz quo a fiislli-
cação exislo u ninguém poderá ncgal-a. 

l imbora «e queiram encontrar coulradlc-
ções no processo, cila» não procedem, 
|ioi» o que se procura provar óquoOi is-
te a falsidade—» esla constituo um cri-
me previsto n=n artigo» 2 l ! l e 250 com-
binados com § 1° do art . 1«, todo» do 
Cod. Penal . 

O orador fala longamente das prova» 
testemuuhaes, «obre o laudo do» perito» 

ue procederam a exame liai letrus, o 
iz quo o» patronos ua dafosa cscripta 

que apresentaram, procuraram t irar par-
tido do ponto dos autos quo so referia 
á semelhança dos titulo». 

I''ala sobro a arcepçüo olymologlca 
da p a l a v r a — e m e l h t i i i l e - , Ijà os parece-
res do» ministro» da Camara Criminal 

B M A U mesmas que as verdadelrta d» C» 
« > r * Municipal d» W t o » . Dkea t» o 
faoto d» Camara Msnlc lp i l do SsstM 
haver comprado papel M r a rmltt lr 
55.750 letras e ter eniittldo «d 25.000. 
Onde pol», pergunta o orador, as 750 
letr»» restante» t 

Ai pedras lithographlcs», d iz 
dor, porquo ficaram cm casa 
Hartmann, quando d corrouto 
benco» cmiworo» caatumain Inuttlisar as 

Sedra» depois de so servirom delias, 
nde ii prova do haver Estrella falslli-

cado letras ? 
A» tostcinunhss declaram Isao ? 
NSo, por certo. 

O inquérito não é peça judicial . 
O dr . promotor punlico leu aqui os de-

bate» do Tribunal de Justiço, publicados 
no áHo P,wfa Judiciário, como so e»tn 
orgaut fosso publicação officiul daquelic 
Tribunal. 

Atara o d r . Luiz Plzs, polo modo pou-
co delicado com quo trafou o seu con-
stituinte quando foi interrogado. 

Pediu ao iilustre accuísdor particular, 
dr. Herculano de Freitas, quo; nom ii sua 
força, Interviesse para quo os funcclona-
rioa públicos tratassem u» pessoal que os 
proenram para pedir inforinaçOes com 
mais delicadeza O seu comll tu iute ciie-
gou alé a ser lançado por terra pelo I o 

delegado, quo teve como recompensa ti 
»ua nomeação para juiz. 

Qua i s a i provas que existem no su:n-
marin para n condcuiniição do meu con-
stituinte? (I u s p s as prova» quo existem 
no Auioniario que provem a cu.pabiiidado 
do meu constituinte"t Nenhuma, s i» , ju-
rados, 

\Pomo» ao summarío, srs. jurados. A 
testemunha Costa Silva quo declarou 

qu- não viu Estrella lalsilicar as leiras, 
q.m a» letras quo viu na» mios de Fa 
1 relia não pôde dizer so eram fnisjs ou 
não, porque não cjuheco «s referidas le-
tras. K' li única testemunha do siimn,ai'ío 
que se refere u Estrella, nào o prejudi-
cando cm cousa alguma, pois o »eu do 
poitrrnto é t o l o contradictotio. Vamos 
aos depoimento» de Barelli « Baiaglia uo 
posto policial do Ba ião do Iguapé. Lá, 
declararam que haviam fulsificado kl tras 
• in"companlila de Estrella; que as pedra» 
iitliographicas foram furtadas por Regi-
ro/z i do cstabeleciineulo do sr . Hart-
mann. 

Mas o sr . Hartmann no «umniario, de-
brilhantes clarou que, depois de imprensas ns le-

tra» da Camara Municipal de Santos, 
guardou as pedras em uma prateleira, 
em posição de livros: o que, para Ilho 
roçnr unia pedra ua oulra, collocou di-
versos papeis c-utre as duas, o que nun-
ca mais vira as pedras; ma» quando n 
policia foi cm seu estabelecimento buscar 
as pedras cito dirigiu so para onde os 
guardara, encoiilrando-a» na mesma pasi-
ção cm que os collocnra. Disse mais, em 
presença do ju/z »ummariante, ser 1,'pgl-
rozzi teu empregado antigo, bastante 
honrado o Incapaz de furtar as pedias. 
Quo Keglrozzi ficava só em seu estabe-
lecimento quando os trabalhos v j pro-
longavam, o que as pedra» r.io podiam 
«cr transportadas, conforme declarou Ba-
relli. 

Narra o» facto» de «clvagerli pratica-
dos pelo dr . Pedro Arbues Júnior, 2" 
delegado, coirtra Estrella. 

Diz ter,mi sido os depoimentos da.i teste-
munhas que depuzeram no [ o -'o l.'.tr, o de 
Iguapé extorquidos por aquella auctori-
iliide, que p un i u em pratica lodos os 
actos de crueldade, afim de obter <n re-
ferido» depoimentos contra Estrella e 
s us cúmplices. 

Faz. assim a referencia de diversas 
pessoas fidedignas sobro essas »cenas 
vergonhosas. 

lieferinJo.so o advogado acs factos 
pratkados pelo dr . Alberto Faus-
to. então -1° delegado, um inspector, que. 
se achava no meto do auditoria deu este 
apar te : «Commcttcu um cr ime.• O dr. 
presidente observou que o audilorio cito 
se podia manifestar. 

Fala sol-re o relutorio do d r . Pedro 
Arbues, 2° delegado, classificando-o do 
vergonhoso. 

A sessão foi novamente suspensa por 

10 minutos. 

Reaberta, tiveram a palavra o d r . Leo-

poldo Ferreira, advogado de Mario ii^t-

it» 2 Hontem, 

orn 

Santo» Dumont embarcará depois de 
amanhã para o Rio, pelo nocturno. 

No domingo, assistirá As corridas do 
Jocfcev-Club e do Velo-Club, embarcan-
do nesse dia, li» 6 1[2 hora» da tardo, 
no nocturno mineiro, com destino a Bel-
lo Horizonte, ondo chegará segunda-fei-
ra, pela manhã, embarcando terça-feira, 
pela manhã, para Barbacena, scndo-lhe 
i h i offerecido um banquete. 

Após o banquete, embarcará para 
Juiz de Vórs, tomando nesse mesmo dia 
t trem nocturno para a capital federal. 

Quarta-feira, iís 3 horas da 
j t r t i r i da Escola PoWteclmica do 
eora destino ao cáes Fharoux, onde em-
barcará para bordo do AÜantiipie. 

O trajecto da Escola para o cies será 
feito a pó pela» rua9 do Ouvidor, Pr i 
moiro do Março e praça Qubize de No 
vembro. 

Santo» Damont »aliará na Bahia e em 
Pernambuco, oude lhe estão preparadas 
•MWifoslaçõ.-.s. 

No mesmo vapor irá 
afira de fazer, em 
toai o Santos Dumont n, 10, 
I força de 60 cavailo*. 

Dumont pretende disputar, em maio 
f a anuo proximo, o premio de 200 con-
« a que va i ser offerecido pele Congres-
0» federal sn aeronauta qu» fizer J 
trate».: s da Escola Militar á Escola Na-
»a i , contornando o morro do P i o de As-
•aear . » 

Para esse fim, trará ao Brasil o ba-

« o o. » . 

S ^ u n d o consta, o Congresso de São 
( M o votará também um premio de 100 
oiBto» para Santo» Damont fazer e ipe 
# n c i a s nesta capital . 

U a a A>.n-m»são de sluuinns ds Escola 
^ d a t m i• i i » LoamoaU doa srs. Faguu 

Reccbcmo» a seguinte carta : 

«Ulmo. sr. redactor do Commercio 

dc Siio r.itlio-Peço a v. s. so digne 

rectificar a stu noticia de hontem sobre 

o Jury . Eu não disse que o réo tivesse 

falsificado o cartão; ao contrario, disse 

que usou de um cartão, certo ilo quo era 

verdadeiro. Só falei cm falsidade para 

demonstrar que, so crime houvesse, seria 

o do art . 2õ'J j 3 ' t não o do ar t . S33 

§ ü": c, por isso, a resposta afí irmstiva 

ao primeiro quesito, de accórdo com o 

art igo primeiro do libcilo, redundaria 

cm grande nbsurdo. O meu curatclado, 

affirmo a v . s . , não coismettcu crime 

algum, nem incsmo lhe attri'oui qualquer 

cu lpa . Argumentei com o facto, tal qual 

estava'qualificado uo •libcilo, para de-

clarar que, mesmo que fosse tal como es-

tava narrado, não podia ser o men con-

stituinte incurso no art . 33é! § 5 " . 

Com esta rectificação, v . s. fará ob-

sequio ao amigo etc .—17 setembro 903. 

—hão Mendes Junior.' 

N o u r a s U i e a i a , d e p r e s s ã o m u s e u -

l a r cte. I lesappareeem com o uso do 
Vinho d» Noz. de Kol», do G r a a a d o 

tonio Francisco Posaiúonio, Joaquim (lo-
uic3 de Freitas, Oscar Martit.» Bonilha, 
capitão Caroiii-.o dos Santos Pinto, Hen-
rique Luiz Bclicparde, capitão João José 
Paschoal Júnior, dr. Luiz Silvei:'«, Al-
fredo Candido Pereira. 

O jurado d r . Nurbcrto de Almeida foi 
sorteado, mas pediu dispensa, por so 
achar doente. 

Tendo os jurados tomado assento, 1 ro-
cedeu-se ao 

INT EBRODATOniO 
perguntando o dr . Mello Alves a Ale-
xandre Barelli so entregava a s:t-i defesa 
ao sr. Benjamim Motta, ao quo o uccu-
sado respondeu af irmativamente. 

E m primeiro lògar, fr,l interrogado 
Estevam Estrella, seudo o seguinte o seu 
interrogatório : 

—Como ss chama ? 
—Estevam Estrella. 
—Quantos cimos. Uni ? — 

— r r aimos. 
—De onde é natural? 
—Do Estado da Bahia . 
—Qua l o seu estado '! 
—Casado. 
—Sabe ler? 

— \ tua profi»3ão ? 
— Corretor. 
—Onde inora ? 

—A' Alameda Barão de Piracicaba, 
31, nesta capital . 

—Sabe o motivo porque 6 accnsado ? 
—Sei. 
—Ondo Be achava quando sc passou o 

facto dcllctuoso ? 
—Em Santos. 

—Conhece us testemunhas que juraram 
no processo ? 

—Algumas, o outras fiquei conhecendo 
no »umniario. 

— E ' omigo cn inimigo delias ? 
—Nem amigo, nem inimigo. 
—Tem algum motivo a allcgar em sua 

defesa ? 

—Tenho, mas os meus advogados 

farão. 
—Tem alguma cousa a aüegar contra 

a aconsação ? 
—Não . 

— E ' amigo ou inimigo do dr . Freitas 

Guimarães ? 
—Nem amigo, nem inin; 

Depois foi interrogado Mario Battaglia, 
que declarou ter 31 r.irjos de edade, ser 
nuBtriaco, casado, desenhista, morador á 
rua Cubalão, saber ler o escrever. Per-
guntado sobre o facto dclietuoso, diss • 
que »0 achava cm casa quando foi elle 
perpetrado, não conhecer ns testemu-
nhas quo juraram no processo o que o 
seu advogado faria as allcgações cui ena 
defesa. 

Sendo finalmente interrogado. Alexan-
dre Barelli declarou ter dO annon de 
edade, Bcr italiano, iitograplio, morador 
á i lia da Gloria, 162, saber ler c escre-
ver. f-iubre o delicto declarou o mcsiuo 
que o seu companheiro Mario Battagl ia . 
Referindo-se zs testemunha», disso Ba-
relli que as conhecia do postu policial 
Barão Iguapé, quando depuzeram r.o In-

" ' * o as quaes foram arro 

I " 

c'o IVibunal do Jusf l í» , desta capital, 
einittidos sobro o liabeas eorpus reque-
rido por Estevam Estrella tlquella iu»-
taueia superior. «Se assim é, deaute do 
modo por que »3 pronunciaram aquollc» 
ministros e doauto do que se conclue do 
processo, não s-i pode dizer quo não cris-
ta uma falsificação. Negar a existencia 
do delicto é negar a existencia da luz 
do sol—. Negar u cxisteucia da delicto, é 
negar a existencia dos exames procedi-
do» por peritos probos, na» letra»; fi-
nalmente, negar o delicto ó urgar qnc os 
ministros do .Tribunal de Just iça ltouves-
s nu j á em.tt ido pareceres 
sobre a existencia dn delicto. 

Depois de so cxtenler ein considera-
ções sobre a existência do delicto. passa 
u orador a mostrar quaes os delinquentes. 

Tendo o dr . Adalberto Garcia so re-
ferido ao dr . 2 " delegado, o dr . Cardo-
so do Mello, cm aparte, alaca esta aucto-
ridade, declarando o dr . presidente que 
não p-v.Ua tolerar absolutamente ataques 
violentos A policia. 

Depois de falar mais d e 2 hora», o d r . 
promotor termina dizendo: «Eu procu-
rei. srs. jurados, cumprir o meu dever 1 
Não sei se o cumpri . Apenas sei qS» 
procurei viver em paz com a minha con-
sciência, este testemunho da minha alma. 
Nào procurei penetrar, cui minha 'accu-
fljràn, no lar ele ninguém. 

Narrei apenas o» factos criminoso» pra-
ticados pelos accuaados. Cumpr i , «rs. 
do conselho de sentença, cumpri, tombem, 
o vosso dever. Vós, «rs. jurados, repre-
sentais essa sociedade' conservadora de 
cujo seio sali ist;—o não a sociedade nia-
dMsla do que falou Estrella,— para vir-
des ju lgar ! 

Ju lg . i i , srs.. e jamais esquecereis do 
juramento que eqtti foi prestado por 
vós; do compromisso de honra quo nslsu-
in'st'H ante tantos «cinclhuiites. 

t 'oudcninae ! 
As lagrimas dc esposas, e o chõro do 

tan'as crcaucinlias talvez, lompnujn in os 
sentimentos dos juizes. Mas, vou outros 
RabciciJ cumprir o dever imposto por 
vossas consciências.' 

A promotoria publica terminou a »na 
accusação ns H horas e 20 minuto» ria 
noite, sendo a sessão suspensa pur 20 
mir.utos. 

Reaberta a s «são, teve a palavra ás 
S c 40 luinulns da noite, " dr . Hercu-
lano do Freitas, para proferir a 

nem 

siíteaçSo das letras da Camara .•lusii-i-
pai dê Santos. Procurou, em seguida, 
mostrar n diifercnça entro as letras tal-
s.iii o as verdadeiras. Nada mais dizia o 
orador porquanto j i bastante sobro o 
processo c por parte da Justiça liouvcra 
dito o sr . dr . promotor publico, ier-
niinundo. » . » . ili-so qua n Camara Mu-
nicipal de Santos n. lregava o prociijso 
á eonscieucia dos jerados, para quo o 
julgassem dc accórdo com a Just iça. 

A DKFBSA 

G a t u n o » a a d a t t i 
hora» da madrugada, os (rttnnos pone. 
traram na ca»a do Nicolau JVraulnl, í 
rua dos Italianos, n . !88. 

Rotina Peraoinl, esposa de Nicolau, 
ouvindo rumor na casa, uetpcrlou o ma 
rido e sth iram ambos do leito uliiu de 
so certificarem do que se tratava. 

Sem luz, o» dou» esposo», tuitearnm 
pela casa csiura até á »ala do jantar. 

Alil, foram recebido» pelo» audazes ga-
tuno» a golpe» de fiicão. 

Lm dello» tentou subjugar Nicolau o 
vibrar-lhe a faca no pescoço, o que teria 
feito se isso não ovllasso Rosuia com 
uma coragoin da pouco commuiu. 

Por fim, fugiram o» gatunos, c Nicolau 
sentiu-ae leriuo um varias parte» do 
corpo. 

O facto foi levado ao conhecimento 
da policia do Bom Retiro, quo procedi u 
a exume do corpo de delicto na cusa ar-
rombada. 

Nicolau foi medicado na Policia Cen-
tra l . 

D o s c u i d o l a m o u t a v e l — O sr. Pau-
lo Ferreira, proprietário da Vhu-macia 
Central á rua Direita, pedn decuiemos 
ter sido adultcriiHa a ordem numa queixa 
dada ti policia sobre um suppo»to enve-
nenamento de quo hontem demo» noticia 
sob a oplgrupho supra. 

Aquella senhor, tendo dirigido no d r . 
Eduardo dc Magalhães ui.R quesitos pura 
selem respondido» por i-tto facultativo, 
teve resposta tão favorável :i sua pilar-
macia, que com n meinia lica destruída 
a nccusjçáo in lnududa. 

De bom grado danius publicidade so 
pedido daquelic pharinaceuLico. p rquan-
to, so noticiarmos hontem o facio, dc-
claraiuos tratar-se apenas de uma queixa. 

M e n o r g a t u a o — A costureira Anna 
CordelK), residente á rua da Abolição, 
no Bexiga, hontem, á 1 hora da tarde, 
deu uu menor Donato do tal, para c.i:idn-
zir até ú cidade um volutno de roupas 
feitas, destinadas n uma casa de cvin-
mercio da rua Direita. 

O menor, que a principio acompanhou 
a cistureira, propositainiento nlratou-sc, 
até conseguir cvadlr-.se com o volume 

Anua Cordello deu queixa á policia, 
seudo preso o gatuoiuho. 

L a d r õ e s d e a n i m a e s — O subdelega 
do do Catnbuey prendeu na madrugada 
de hontem, em São João Clittnco, distri 
cto do Vpiranga, Vicente da Conceição 
Ribeiro c Sebastião de tal. ladioct dc 
animaes. 

Interrogado», o» dons gatuno» revela-
ram a existencia de tun.i quadrilha do 
individuo» quo se occupani em furtar 

animaes. 

N o t a f a l s a — O menor José Roberto, 
quando depositava hontem a quantia do 
i !0ii(j i;* Caixa Económica, deu ao teco 
brdor da(|iioiia repartição uma codula 
falsa de 1(.$U00, B° 4-'.783, Ua série 00* 
c estampa 8*. 

Por Cftse motivo, foi o menor preto e 
conduzido á Repartição Central da Po-
licia. 

.los *• Roberto, prestando declarações ao 
delegado ele dia, referiu ler recebido a 
cédula do seu própr io piu quo o lucum-
bira do deposito da quantia acima refe-

provada a ausência dr» má 

menor posto em liberdade. 

mtiito 
em u 

ACtrSAÇAO PARTICULAR 

S. s. disso quo uãú vinha neste tri-

Recebemos hontem o seguinte officio i 
«Exm. sr." lavamos ao conhecimento 

de v.exc.qne a directoria desta sociedade 
e bem assim a directoria do Grémio Dra-
matico Alumnos de Talma, tendo em vis-
ta os lamentáveis acontecimentos que, 
motivado» pela «ecca, c»tão flageliaudo os 
habitante» de Cabo Verde e Ceará, e no 
intuito de concorrer para que sejam Rna-
visadas ns agrura» porque passam aquel-
let infelizes, resolveram o seguinte : 

A Sociedade Portugneza Vo»co da 
Gama organisará um bando precatorio, 
que percorrerá brevemente esta capital e 
o Grémio Dramatico Alumnos da Talma 
effeetnará um espectáculo : tendo que o 
dia para a rcttlltaçao do bando e espe-
ctáculo será opportunainente annnnciado. 

Etpcramot da benevolencia de v . exc. 
que, pelas eolumna» do seu conceituado 
jornal, te digne de informar o pnblic» a 
nossa idóa, pedindo antecipadamente o 
seu favor para e l la .— Deu» guarde a » . 
exe. I l im . exm. «r . redactor gerente do 
Commercio de Si» Paulo.—01° fecre-
iario. Antonio de Souto Ribeiro» 

querito policial, o as quaes 
ladas pelo dr,. Pedro Arbues Junior, 
delegado. Terminado o interrogatório 
do» rcos, á 1 hora c 4.1 minutos, come-
çou a leitura do 

Fttocrsao 

bastante volumoso e do qnal já trata-
mos com todas as minudência», l oi lida 
a denuncia do dr . 1" promotor publico, 
em 1° legar. Depois da denuncia foi li lo 
o auto elo exame procedido pclu» peri-
tos na» letras falsa». 

Para detcanço dos jurados, foi sutprn-
s-A por diz minutos a sessão, sendo rea-
berta ás 2 hora» c 5 minutos. Conti-
nuando a leitura do processi, foram li-
dos os depoimentos das testemunhas que 
depuzeram no summario: Edmundo Rat-
ti, Henriques H. d.i Silva, Basilio da 
Cunha, Luiz Monteiro, Carlo» da Costa 
e Silva, Ju l io Hartmann, José Rodrigues 
de Alckmim, Francisco dos Santos e. Sil-
va, Alfrdco Millier, Antonio Curlo» Suci-
ber, Affcnso Mariano Fagundes, Carlo» 
Toledo c Antonio Biizzl. 

A leitura do processo terminou ás ^ 
45 minutos da tarde, »endo a sesj-Ão 

suspensa por 1 hora. para dcscanço 
A's 5 c 15, reaberta a sessão, ci 

çaram 

OS DUnATES 

promotor sendo dada a palavra ao dr . 

publico. 
O dr. promotor leu o libcilo crime, 

em leguida, o escrivão começou a leitura 
do 2ri inquérito. 

O dr. Carnoto de Mello pediu, então, 
a palavra, c disse que de accordo com 
ts disposições do artigo 200 do Codigo 
do Processo Criminal, requeria to juiz 
que fosse dispensada a leitura desta pc 
ça do processo, tendo sido etso requeri 
mento deferido. 

Continuando com a palavra, o dr. pro. 
motor publico ditse que ia ser submetti-
da a julgamento perante o Tribunal do 
Jarv de S. Paulo uma cansa que tem at-
i rando a attençXo do publico desde que 
a» acctoridade» policia»» entraram a di-
ligencias para a descoberta da verdade e 
para a descoberta do» criminosot até ao 
reciato de»te Tribun»l, onde se acha m i 
coBBt.-ta aaditorio «ue nreeura conhecer 

Tara produzir a defesa de Kfltefam 
Estrepa, t-.-ve a palavra o dr . Francisco 
de Castro. < , 

Disse s .s . que, assim como a promo-
toria publica, trazia para o plenário a 
sua consciência iranqtiilla. Que. com to-
das us responsabilidade» qu.- acarretava 
e com toda a prova dos autos, elie ora-
dor não tc i i i contemplação com pc»súa 
nlguma. Sentia tis ventania» que sopra-
vain lá fórii, conhecia o mnrniurio que 
corria no Tribunal, e em vez do se tra-
tar de um processo jqi idico, tr.ta-se dc 
um processo politico. . , , 

Disso quo u Camara Municipal oc 
Santos, para prova disto, constituiu seus 
adveados cs drs. Herculano de Freita» 
leader da Camara dos deputados, e 
Carlos de Campos, filho do t r . priésl-
dento do Estado I 

Quauuo o orador pronuncio« estas pa-
lavras, l:vsntou-»3 na «ala uiü tumu lo, 
sendo u •> s.io suspousa por 1 hora e 
reaberta ás I I horas. O d r . Mello Alves 
declarou que, á primeira manifestação que 
f. SSJ feita i or ; arte do publico, manda-
ria evacuar n sala. Continuando o dr . 
Francisco do Castro a produzir :i suado-
fesa, pediu no aud.torio que não co lha-
niíestasse sobro o lacto, porquanto n sala 
s-ria evacuada e a sua úofesa ouvida por 
parcdi». Falou, cm seguida, sobre a., pes-
soas quo c ,III põem o conselho do sentou. 
eu,entrauiio logo naanalyso do processo. 
Àiialysa juridicamente o artigo 1" du Co-
digo'Penal . 

Refere-se ainda ao i.rtigo 21.) do Có-
digo Penai, dizendo quo o facto do pro-
a l i o não S" comprcliende nesse artigo, 
contórmo disseram a promotoria publica 
c a accusação particular. 

A letra d i Camara Municipal s-rá 
-i- ven'ura cheque, titulo ou papel com-

inerciai ? pergunta o orador. 
Quererão a promotoria e a accusação 

-articular dizei-o'' 

Diz que as letras da Camara Munici-
pal de Santos são titulo» públicos, erea-
do» por uma lei, e. portanto, d-via Hír 
o delicto classificado ::o artigo do Códi-
go que se refere á falsificação do titulo» 
públicos. 

Que, ante Isto, r.ão p '-de o Jury con-
de ar quem não tenha praticado um 
dslicto. 

O» peritos não Unham competencl» tc-
clinica para verificar as Urinas do dr. 
Francisco Malta Cardoso, porquanto elles 
não conheciam a firma daquello inten-
dente do Camara . 

ergunta sc a verdade eslá com o» 
perito» do primeiro exame, ou com os 
do segando; onde so constatam a» pe-
dras lithographica»? com»«e fez um exa-
me dos letras, «em quo fosicin examina 
das aquella» pedia»? 

Diz que diariamente o» tdvogados re-
ucreram r.o »umniario que fossem trazi-
as, para serem examinados, as pedra» 

l ithographices, o quo era deferida pelo 
dr. juiz. »ummariante, '.ue, officiando ao 
dr. Luiz Piza, então chefe de policia, 
não obtinha resposta. 

F t z considerações longas sobre o pro-
cedimento da policia no decorrer do in-
quérito policial. Eefere-se á não nnitica-
ção das letras da Camara de Santos. 

Apresenta, para provar esta aflirma-
ção, um libcilo apresentado pelot corre-
tores contra aquella Camara . 

IA a» noticias dos jornaes desta capi-
tal sobre nm Tacto de irregularidade de 
au ignatnras de letras, de qae foi victi-
ma o t r . Carlos Correia Galvão, e, 
abrindo a policia »obre esse factór igo-
roso inquérito, srcltivon-o dias dbpois, 
sem qn-, entretanto, tivesse compftencis 
para isto. 

Protesta contra o facto d t s reparti-
ções publicas se negarem a eerti i jejr o 
que requeriam os advogados do dafèss, a 
bem dos intereises de seu conj t i t í inte . 
—Diz onde ett* a prova de que t s le-
t i i t encontradas com Estrella nSo a o 

O adeantado ela hora nos 

dar o resumo do »cus discurso». 

A's 3 da mnuhã, ainda estava com n 

palavra o sr. Benjamim Motta. 

Vários incidentes de menor importân-

cia so deram até a g i r a . 

— i ÍB • - - -

1 ' c p e o i ' i ' o a I • i i l t i » M o i j y t » -

n a , u s e r v i ç o i l e s ( : < i f u l l u i , o 

i i o s a i » v » a ' s u i l o H i * . S l a i t u e ! 

i i u C r u / , Á o v a c B . 

Os sr». Anuncio Rodrigues dos Santos 
& C . i-oinmuiii':a:ii.ii ,s qu - abriram nes-
ta capital uma casa du bilhete» de lote-
ria, uo l a rg ) do Rosario, n . 0 . 

O Tribunal de Jusliç.'! vai informar i 
petição de graça do sentenciado Frau 
ciscj Vaccaro. 

3 5 e s p o i * t o a 

rOOT-BAt.I, 

/ò'° nialcli do cain/ieonato 

Franqueza: espernvamos cousa 

melhor do quo aquill-j quo liout 

deram c,s piiii iciios leanis ilo Sport Club 

Internacional e da Associação AlUel ica 

do Mackcítzic Coller/c. 

O jogo, em conjuiicto, so não esteve 

péssimo, bom também não esteve. Nem 

regular mesmo. Regular para m i a , quan-

do muito. 

verdade, porém, qus o Inlernaeio-

•riat nío"jogou com o s.u I ç am completo. 

' üjriis 
suas 

forcas, a falta do cohctSo lio ataque, 
indisciplina notável da sua l inha de for-
irards. 

Ainda assim, todavia, fez alguma cou-
sa uo primeiro tempo: shooíou contra o 
gt,a! adversário por varias vezes, com 
certo brilhniills.no, e defendeu-se do ata-
que inimigo com tal ou qual energia. 

O Macl,en:ic estava com o sou tcam 
de n,pro: disciplinado, veloz e firmo. 

Belfort, porem, que ó a n a figura do 
maior relevo o o centro inalialovcl da sua 
delesi, pcslo muito houvess-i feito, não 
deu do si tudo quanto costuma dar. Es-
teve, UA verdade, em um dos seu» peio-

r im«'Tcde t f " ^Bí-msütôjrsw 
r Dahi, o desequilíbrio evidente das suas 

Cincoentii contos dc réis sito o premio 
maior da loteria quo seni extrahida ama-
nhã, o o sr . .Jul o Antunes ele Alnvn, 
agente g-rul ria i loterie.» da capital fede-
ra , á m a Dirci'.o, n . 3;i. pretendo ven-
der o bilhete premiado com aqui lia quan-
t ia . 

C H R O N I C A S O j I â L 
A N N I V ^ R G A R I C S 

1 a/em amios hoje : 

I>. Helena tia Siiveiru, esposa ('o 

Tr^néisco da Silveira. 

O hi\ Arthur Pr imo Bittoncourt. 

O nr. coronel i iaiicisci) Uurbosa San-

dov.-\l. 

O sr. capitão Jasé Leito de Barro». 

H O S P E D E S E V IA JANTES 

Fartiu íiontcm para o lí io, em viagem 

dc iiegoeíos, o sr. /.lTrcilo G: l l lan. 
FALI . EC! MENTOS 

la l l c jeram : 

JO nüo foi só o jofjo qno fstovo d s 
scRUi.da ordem : o tempo i . imbcin. Não 
choveu, mas também nü-i fez sol. 

Foi uma tarde cucura, enfumaçada, 
sem encanto. 

Até a concorrência foi relativamcuto 
do frguadu ordera. 

Quanto a entbnsiasmo, nem so fa l i 
XAo r,y podia deaejar uma niultiduo mais 
.rii,-( (jn.isl indifférente mesmo. Nem pa-
rceia um utfíích de loobbttU, parecia 
an(<M uma eleioio da Hcpublica. 

Aííora. confessamol-o ; o jogo lambem 
cslcve tùo interessante como uir.a elei 
<;ão. Nada daquelles epísodioH rmpol-
gant',.,i q u i põem todo mu povo uo 
«iillitislasmado c. offcgantc ! 

Ko h«'í;uí»'Jo tempo, printipalmcnte, n i o 
se podia v r Itteta main insignificante c 
inglória. O Mackcnziê fez um rosário 
do Quate a brincar, por muro desfastio. 
No primeiro tempo, «o iniciar-se o jogo, 
uinda houve um cu outro Incidente de 
alíium intoressj a contrastar com a mo-
notonia fatigante qua dottoladoraincnte 
ptsou sobro todo o match, Mas esses 
incidentes mesmos eram rápidos c fuga-
ces rclatnpagos que se apagavam Ioga 
envoltos ua escuridão do jogo . 

Inicion so o vuilcUXardo demais. Kram 
Nesta capital, d . Cl ir i4ina de *Abmt J quafti cinco lioras. Terminou ao anoite-

Correia, esposi do sr . Francisco Ai.to- cer. Nào se pôde, portanto, com a dis-

puta quo liouve, imaginar joga mais ci-nto Correia. 
Km IJibeirão 1'reto, d . Galdina do 

Nascimento. 
lisn Casa Braai a, o r,r. Vicente Fran-

cÍschetti. 
Km o3o Carlos do r inha l , o sr. Da-

n!e!«(le Figueiredo. 
No líio do Janeiro, os srs. Joaquim 

Manoel dc Vasconceiios Lcssa, Alfredo 
Pereira dos Santos. 

r\i;tonio Martins e dd . Ltrlovina Hi-
car ia da Conceição e Maria F lav ia Alves. 

MO X O G R A I ' l l ï A S 
dr. .T. Carlos Travassos, 

AGR1COLAP, do 
Vcnrtv-ae 

no cscrlptnrSo do ta folha «o proço de 
H$0(0. 1'cto correio, mais l|0l)0-

S « n i ' A « n « 

A peça hontem rep r t i e n l i d i , Uanon , 
de Massenet, t ive desempenho renlineoto 
bom o deu couM a e t t no rd i nh r i a ftnl 
msçflo da salor U o tr i a habitualmente. 

E* qnn a musica do meítro francef, 
cbeia do colorido o Inspirada nos moldes 
modernos, contraatando com as velhas 
italianlces da Trariuta, ante hontem re-
presentada, desdn os primeiros compas-
sos da opera, empolgava o auditoria, 
tanto mais enthusiismado cora a aucces-
s3o das icenss quajito a èra. i)arek5e e 
o sr. Castellano. Manou « De» Grienx, 
canferauMí'» admiravelmente. 
Z liovada ã acena em 8 . Panlo pela pri-
meira ve/., embora jii dato do 1HM, Jffa• 
lion fui a segunda grando opera cômica 
do Maascnet. A primeira. / ) . Cesar de 
Hazan, ninl obtove- umas poucos de rn-
pre»enta<,'»es c está hojo cm completo 
esquecimento, insU"ceaso do qne seu au-
ctor tirou estrondosa desforra com o 
liei de /.chore. 

Adoptnn lo id<aB wagnerianas, resolveu 
Masaenot em Âfnu o ri l igar os diversos 
pedaços do um acto ou de um quadro 
pelo trabalho da orchestra acompanhados 
do (tiatogo, escripto do fórum .» afuslur* 
se d " antigo e fatigante recitativo, dia-
logo interrompido por vezes, conf i rme 
as exigências das palavras, por curtas 
phrssrs tm-lodicas. 

1'rocurou clle dar a cada acto unta 
touaiidado propria o conseguiu-o. quat i 
sempre; u «cena do eiicontto de J)ea 
(irieux com Manou, quo acaba rom a 
inter ventilo do pao do apaixonado ca-
vallciro, talvez, o pedaço d^ Ioda 
a pat i i tura ondo n musica se. mostra 
mais expressivamente des« ript iva. A in-
tervençà«» do conde Dr* (irieux cm cur-
ta melodia, 0 de soberba factura. 

Para nós. o íi" acto, que so passa nos 
nposeutos dos dous amantes, c o mais 
bello dos cinco; o cntrcacto quo o pre-
cedo c cncanlndor; a leitura da carta, 
nm trccho dc musica lindíssimo, sendo, 
sobretudo, o sonho do J>cs (irieux di-
gno epilogo dessa s:tcc.oss>io do paginas 
Itio ricas dc inspiração. 

O acompanha mento da orchestra A 
narrativa do sonho c anUs, sem duvida 
alguma, entro as melhores pagiuas do 
grande meslre frnuecz. 

Muitos apreciam as cop;aa de Manou, 
no primeiro acto, quando tiiz Je sum en-
cane lant etoM'dic etc . ; pareceu-nos 
ella um pouco pesada do niai-i, com a 
sua cadencia exaggerada o nnaihos do 
opereta. 

Ao terceiro acto, precedo um miiinctto 
cm surdina, qu« figura coui vantagem ao 
lado dos mais boüos ircchos synphonicos 
de Massenet, que os tem tüo notáveis como 
0 primeiro numero das Improvisations, o 
intermezzo da >SC<*hch Jtalnnneeic. 
Massenet tevo predile.çfto pelos entro-
actos: o mais celebro do to los ó a Mar-
r/ie Cr leste, do liei di l.ahore\v%* a pre-
dilecção partilhava-a outro mush*) genial, 
o grande Biget, que cm Carmen interca-
lou admirável trecho, e na Arfi'sieiwe, 
outro ainda mais inspirado, e m\o falamos 
cm outros. 

A a:nna do parlatorio de Saint-.Sulpico 
em quo Maaon reconquista a affeiçilo dc 
1).s Grlenx e faz com quo renuncie aos 
seus r.rojectos sacerdotacs, parece-nos por 
demais patbetica c um tanto ióra dos 
moldes quo o caracter do.< personagens 
comport.i; musica que quadra toais a 
duettos como o do 5* acto do f a u s t o , 
por exemplo, do qua ao pedido, por ins-
tante q u ' possa i " r da volúvel rapariga 
do seu adorador. 

l'ass.vs» o quarto acto em uma tabo-
lagem e nellu destacaremos iogo o coro: 
1 units ti'sjamours et Its roses—curto e 

tneldioso. O duetto entro dous umat.-
tis, por demais violwtío, ua opinião dos 
critii os, ttMii um vigor de orchestraç&o ex-
cessivo. 

U.-mpCGilo com o origtdal do Abbi P r i * 
vost, quo fa;: M.ittoii morrer u i America. 
Coliocarain os SibrettUtas o final da ope-
ra noa arredores do Ifavre. O ultimo 
duetto, umdo3 melliores trochos, comuio-

nte e torte, está orchesírado com grau-
d 5 propriedade, 

Auber, quo também escreveu uma Ma-
ito/t, levou a a morrer na America, sa-
tisTazcndo ús cxigcnciaa do romance; 
aut'8, porém, do matar a pobrcziahu, 
kyduViuTilm lünúultiò çto .nojaojs». 
americanos, o que, aliás, não destoa dos 
gíislos do ar.tipalhico c fátuo ando r da 
Muda. 

Chasqueava, certo dia, elle, do ninas 

detestáveis composições do principiantes, 
crentes musica es, s-; nos permit tem a 
comparação, c experimentadas pela or-
cheslra do Con.servatorio: Mais,c'est dn 
Uertioz tont pur/ exclamava rindo. 

Mal oabia quo os seus Cavallo dc 
Bronze, fru-ÍJiaiolo etc. , s.r iani cm 
breve abandonados dos rcpertorlos de 
companhias d»; quinta class-, a t pa«so 
quo a musica daquei.ts quo ferinamente 
aggredia seria tida em conta da mais 
alta exprc?s5o do que o g-nlo musical 
puJo produzir . 

A gloria, a mesquinha planta dos timl-
dos. segundo Beauielairc, iria apontar ao 
auetor da Infanda de C / i n s t o c j ino o 
cgiti.l de Wagner, de Beethoven e do Bach. 

Voltemos, porem, a Manou; j i deixa-
mos nulla notada a influencia do \ vague-
ristno: sett leit-motif, paroco-nos a;'r 
phase- principal do duetto do I o acto, 
pequmo nu moro do apaixonados com-
passos. 

Falta-nos falar do desempenho da ' 
companhia Sansone. Darclée estove inex-
cedlvel, cantaudo com uma naturalidade, 
uma facilidade admi rave iv a aria do t" 
aclo com extrema elegant i i e pathetica 
no 3° acto, s tu voz, 'sempre litnpida e 
lirmo, tomou todas a i h f lexòts dcscrl-
ptivas das paixões quo s u papel encer-
rava. demonstrando .i mallcabilidade c a 
extraordinária cxtensl » de s m i recursos; 
o sr . Castellano foi u.u muito bom bes-
Uri-ux, embora o s-u phvaico dt-stoeum 
pouco d'J3áo proto typ j dc aTiJalgada cs-
bcltcza. 

Cantou o sonho do modo n arrebatar 
c sabo qua d.?lle exigiu bte, o por vc/^s, 
mereceu os mais justes e calorosos up-
plausos. 

Os demais artistas, os srs. líartoloinafci, 
no papel do De Brétigny, Stinco no de 
Lcscaut, que, seja dito er.tro parentheses, 
r.aliin Be muito betn das crjilas do 1" 
acto , Macucz, no de Gui.lot, c Mansueto, 

principio, 8ust«ntou I «o do condo dos Gilcux, portaram-se com 
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17 DS MTKMBKO 

Aolelim Melioroloftico riu 
. Commint» (IrtgrajiU-

ca e Gtvlogica: 

Barnmiitro, a 0", ts 7 
liorati da inunlnt, 702.7 imn j 
2 horas da tarde, 701 3 
min.; U linra-i da itolU da 
IlDiitfiui, 7(1'-'.7 mm. 

Temperatura: m l n l i u a , 
13"7; mailmti , 

Vento preduiiiíiiaute, at^ 
úk 2 hornfl da tarde, 10 d NK. 

O l i u v a (em -'4 liura«), 
0 . 

Tompo gural : 
Cloro. 

H o j a 1 8 , Í.B 8 . 4 0 d » 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

d o n o n o e i o r i y t o r l o , 

o t h e r m o n i e t r o m a r -

c a v a I S ' a c i m a do se-

vo, c o m o • • v ê a o l a d o . 

MATADOURO 
Nu Matadouro Municipal, forari a h , u . 

doa lionteui 13t) bovino,, itO wtiínijjt, 9 
ovinoa e 4 vltal loi . 

Inutllinadii» : 1 bovino, 1tl piflmCet, S 
rigado, e I! iuteatin.iH delgado.i de tia vi-
liou, tl intlniüi'» e t f igadui de auiuoa. 

Kniblenia do cariinlio, ancora. 

H O S P I T A L SAMARITANO 
Movimento du lioaplt.il, no me/, d i 

•goato i 
Kxistiam 18, nitraram durante o m u 

'.'0, tiveram alta 21, fullenerani 3, fi" 
earnm em trataraeutu 20. Fizeruu: so i 5 
cousultai . 

L O T E R I A S 

Resman geral dos prémios da Totôrll 

da capital Federal, extrahida hontem: 

3 7 1 3 « . . . . IWKtOiJ 

« B K . . . . liOOOS 
stist i . . . . noo.¥ 

Í nr.i itos DI: 2008 

8T)9 2K54 .'i«ii7 6(i:i3 1314!) USX-) 

30704 3J7ÜG 3C777 80757 

rncMios d e Í Ú 0 8 

1200 5775 0032 53i>l 6713 7332 11774 

•22121 25013 33082 3*53t 30101 

PRÊMIOS HE 100$ 
4570 ."0^1 5009 CS l l 10120 11240 

13051 ltílitfíj 10522 17357 17.',12 21531 

31215 34010 31H1Ü 

ArPUOÍtMAÇÜEH 

37137 e 37130—150» 

0357 o 0359- OUJ 

DtZKXAS 

37131 a 37110—120? 

0351 a 9380— 50.* 

CENTENAS 

37101 c 37200- 20» 

9301 a 740 J — 5» 

riNAES 

Tc dos os tiuuicros teriniuadus cm 'J3 

Mm ilji-
Todos os números terminados em 8 

M m t g . 
Tclegrunim.» recebido pelo ageato g-iral 

sr. Julia Autunts de Abreu. 

PCSTA R E S T A N T E 

Sr. A'braes—ltecebeinos o n . 130000 

! ) ! c r i : : i t l o » « l o e a l ú 

JUND1AHV, 17 

Itecebidas, linje, 42.102; para fiantj« 

• .012; para S. 1'aulo, 0.220. 

SANTOS, 17 

Kntradas hoje, 47.101 sarem. 
Desde o dia 1", 011 -'-12. 
Média, 35.055. 
Desde I o de julho, 2.08;>.5iW 
Vendas hoje, 3S.0'H) saccaa. 
Stock hoje, t.277.M>.\ 
flano máxima, 4v l00 . 
l l f ^ l A f í l W M - j . ---

sacca«; desde 1° do mez, 005.574; pauta 
vigorar durante a semana, 42') n' is. 
Foram hoje baldeadas com destino a 

Santos : 
Em Jnndiahy, 30.385; em S . Paulo o 

Sorocabana, 4.120; c;n Campo Lia ip i , 
1.510; Braií, — ; uo l 'ary, 3 . 7 0 S — lo-
tai. 30.721. 

Movimento do cale na Sorocabana : 
Foram descarregadas: em S . 1'aulo, 

3«5 ; em Prado Chaves, 82 : baldeada» : 
em S . Paulo, S I'.//., 3 . 1 7 7 ; em Jua-
dlaliv, 730. Total, 4 .071. 

Fórum embarcada» em 10, 37.570; de» 
de 1", 123.722; despachada* hoje, 15.898. 

Saliitías desde 1 " : 

l 'ara i . u r j pa , 183.987; para 03 lista-
dos Cuidou, 89 .202 ; para Ituenos Aire», 
3 .710. 

Km cgual data do anno passado: 
Entradas. 48.810; de.de I " . 053.90!* 

desde l " de julho, 2.D27.035; móiiii, 
38.470; vendas,32.000; stock, 1 .407.- 8; 
base, 4>0UU; niercudo, calmo. 

c io , 17 

Er.tradas, 12.534; embarques. 21."62; 
vrnda», 20.000; stock, <>78.321 ; pr>{0, 
typo7, CíOOO; inercado, liruio. 

PANTOS, 17 <11-01 n m ) — Mercado, 
calmo, poivni f irme, 

«ioo.l avernxo, :i$u(io . 
rnuimisaario, 4iîMm. 
l'a pr i particular, 12 t|C4. 

r-ANTOS, 17 (t.tO t.) Merca Ja , 
lîooit aversco, :içoi,o. 
Commiatiitrlo, 4$tUÛ. 

firmo. 

O i 5r». Carvalho & Guiir.arlc*. igon-
tes de loterias, ã rua da Imperatriz, 11. 
27-A, aunnnc.am aos seu» n.uito» freguc-
zes q u j amanha « i rá extrahida mais tuna 
loteria de 50 conto» e que íiiio »cirá para 
admirar s s o bilhete quo fòr preiulado 
tiver sabido dentre os pouco» qua esia 
agcneii aluda tem á vawta. 

Instituto Pasteur. 
Chegaram a esta capital o» srs. dr . 

Juvenal de Carvalho e Brasílio Laal, que 
foram ao l l io de Janeiro levar 2 meno-
res que foram »ubmeltidos a tratamento 
no instituto Pasteur, onde cxiatein mais 
de 30 pei joas cm curativos. 

Inforr.um-nos que diariamente appare-
eetn mais pessoas para serem tratada». 
t 'm do» m.nores, filho do sr . I,eal. j i 
em 1901, recebeu o tratamento preven-
tivo, s :nda agora repellido como nom. 

Informam no» que brevement» u r i pu-
blicado nesta capital, «ob a direcçJo do 
dr . Jo3o (Isgliano, um hebdomadário 
dedicado aos interesses da lavoura e qne 
terá orientarão especial, ptopugitaiido 
pela u i o p r J o de medidas contraria* ás 
que tem »Ido lembrada» até agora. 

B r o i i o l i i t e , I n f l n e s c a etc. Cedam 

com o uso do Antl-catarrlial cardu» be-

oedictu», de Qranudt. 

Foi concedido 1 mez de licença a» se-
nhor Joaquim Mariano Silvado, prati-
cante da I t o p t r t i . l o da L f ta tu t i ca e Àr-
chivo do Eatado 

bem o ataque do Madicuzie, mas, qnusl 
no.final uo primeiro t<'inpo, um coruer-
//17V quebrou o equilíbrio, dando um 
tjoal ao Ucciclisie. 

Foi o caso quo o goal-Keeper do In-
ternacional, sr. Hugo Uaiua, que, seja 
dito do passagem, se portou muitissiiuo 
betn, rebatendo, alias com toda a perí-
cia, o corncr, nliruu a bula a alguns 
metros apenas do goal. 

O sr . Woruis, eenter hulf-baeh do 
Mnckenzic, que « : achava a »'is, um 
pouco afastado do bôlo de jogadores 
que esperavam o corncr, thoolon a bóia 
com multa felicidade, conseguindo vasar 
o goal. 

Estrugiram aigttmas palmas, n:as de-
viam t i r sido vibra-las com mais enthii-
siasmo. O brilhantismo do goal bciu as 

merecia. 
No segundo tempo, poucos minutos 

depois do recomeçado o jogo, foi vasado 
o goal do Internacional. Fo i annuliado, 
e rom justiça, este goal, por estar quem 
o fez agi side. 

üah l a instante», a linha de ataque do 
Hacktnzic avançou com Ímpeto, auniqnl-
laudo a defesa do Internacional e a lió-
1», magistralmente shoolada, ir.arcgu no-
vo nonl para o destemido leain. 

liecomeçA-ie o jogo, uiua carreira pelo 
csuipo « novo goal. 

U Mac!:ta:ic j i tem três goah. 
Mais alguns minutos, o povo impacien-

tasse c vai-se retirando, ao» pouco», 

enfadado. Novo goal do Mackenzie. Mais 
ura pouco, e outro geal. Cinco goals, 
todo. E o Internici inal , coitado, zero 

Bem triste deve catar o » m caplaln, 
que .tanto se esforça para melhorar o seu 
leam, mas que infelizmente pouco con-
segue, por fal ia de bons jogadores nesta 
capital. Devo estar triste, mas não des-
corajado. l 'm leam qua fez t i a bella 
l igura com o leam fluminense, r.So pôde 
contar a derrota de houteni com» o pon-
to final no cyclo des »cus tr iumpkoa. 

Foi um desastre graa ic , é verdade, 
nu» reparavel. 

Keforce o «cu leam com Jogadores de 
Saõto», desde que aqui n i o os encontra, 
e, no d ia 27, poderá recuperar, no em 
bate com • Alhlelie, »eu hrillio, hontem 
•«m»»cMo. Coragem e i eneversesa . 

maior galhardia. Em Mínima, agradabl 
lissimo conjuulo realçando o valor do zr. 
Castellano c da llliistre Darc ó) . 

S.mbe o maestro Duffau, regente, im-
primir magnifica direcção ú orclicslra, 
que com a maior louiprecnaio niuslcat 
Interpretou a su l parto, destacando-se o 
minuctto entreacto quo Toi bisado cx-
traordinuriamento applaudido. 

1'oriaraiu so os coros bem, omliora n.io 
seja grande o logar que occupani. 

Causou-nos a representação do Manon 
a mais agradarei impresslo e cremo» 
quo o publico etn gcr.il apreciou muito a 
bella musica da p i r t i l t iM o o óp t ima 
desempenho da companhia. 

listava o theatro com »'os camarote» 
cheio» c a platéa c a» galerias bem 
guarnecida». . 

Amanha, leva a emprein o Trcrailor, 
certamente com deaapprovaçio peral dc 
todos os assignautes, quo n io devem ter 
grande enthosiasmo pela fcssll parti-
tura vardlana o cs seus Madre infjliec 
c Miscrcre, hoje insupportaveis. 

Porquo não no» da r á a companhia 
Sansone SansAo e llalila, ou entito esso 
estupenda obra pr ima : Ilainiel e (ire 
lei, t i o mal aprci iaúa o anuo ] assado 
pelo publico fluminense e paulista. 

Que esplendida Dalila seria Darclóe ! 

r o l y l l i c t t m a - C o i i c c r t a 

Com a »ala chcl», cstrOaram-so lior.ti m 
as artistas Mac'Lord, cantoras e baila-
rinas acrobata», qne tém voz regular, dan 
çsm bem o com bastante graça. Foram 
enthasiãsticameutfi applauf i i la» . 

O r a t o da Irottpe cont inúi a agradar . 

Enviou-uos o *en cari 3o de visitas 

Uandlo Mauiueto, da companhia ly-

rica Saa»}ue. 

Km companhia do maeatro Leal, v ú 
tou-nú» hontem o tenor Angelo Oanibi 
que estreará sabüa-lo, no SaiU Anna, 
com o Trocador. 

Vorsm iusiifii a<iM a* falta« dadas pc 
Io promotor publico d * comarca de Bi- Londre». 
beirão Bonito, bicharei Alfred» Alves t e Pa r i « . . 
Oliveira Ramoa. l u a m b u r g o . . 

FANT03 , 17 --Met-eado, calmo, porGSk 
f irme. 

Gi,od averoR". SítlCO. 
Commisaario, 4í>tcu. 
1'aiiDl partl i i i lnr, l'i r-i«4. 
K11!radas, 47.it,t saccas. 
Enbidaß : lit.btll sacia», 110 vapor 

cia-, para Hamburgo , 
Stock, 1.277.832 eaecya. 

P.IO, 17 — Mcrrailo, f i rme. Camtdo, 
f t t i t * . Typo 7, SS117.r,. Entraitos, por ca-
botagem ò barra u dentro, t.tlJu soec .mj 
cm transito, 4.CU0. Total, 5.160. 

A B E R T U R A D O S V G R C A O O S EX-
T R / N G E I R O S EM 17 CE S E T E M B R O 

[Commercial Itltíiram Surtam 
H A V I . E — O inorcado nbstu ralino, 

inalterados, eotoudo-se, aetenibro, 1- '[1, 
março, 11.1 :s;4. 

I I / . KE l ' P .OO-O mercado nt.rtii 
vet, c.,ni >ilf-i parcial do l j t , cotaud, 
setembro, 20 1 m a r ç o , £7 11,1. 

abriu 
COtláUlIO ĴW 

C K B I t r H — O mercado 
ret, f -ni alta parcial de li il. 
setembro março, 28. 

1 C V M Y C E K ( is a . lO t i—Es ta re i , eora 
preçoa Inalterados, a 5 ponto« mais 

alto. 

F E C H A M f N T O D O S M E R C A D O S E * > 
Y H A N G E I R O S E M 1 0 D E S E T E M B r . g 

O E 1303 

[Ctv wirrfcl Ttlegram Varea 111 

I tAv r tE , 17 O mercado fechou m i n * 
eolando-se, para setembro, S2 3i4, ib-ziia-
br-, :ill 3[4. 

II.» Illsrr.no, 17 O mercado fechou 
0.1 a,->-!, eotando-«e, para setembro, -1' 11-» 
março, 171 

!X>2H>RE3, 17—O mereailo feehon e»t» 
Tcl, cotan<!r>-60, para ectemtíro, 20 *| 
março, 28 s. 

. M e r c a i ! « » « « l e c a m b i o 

rAVABA «VSD1CA!. 

A Camara Byndical do« Corretor.« af-

i l i ou !;or.tcm as s^glliute» tabeliãs : 

00 dias i v i l l i 
—s 

12 d. 11 7|< 

ï l Î i » ' 9 

m nffi 

s,i| 
"71 

4 . l i* 

12 d . - --

12 d . — 

K m rgual da l» do asno pastado : 
00 d i u i Tist«_ 

HW» " í 
tl«A l 1 



O T I M F O 

rotogico da 
(irograjilii• 
ca : 

t 0", At 7 
, 702.7 min. 
irde, 701 3 
da Hollo da 
nun. 

m i n i u m , 
Í!V\ 
liiianle, ni«1 

du, 10 o NK. 
24 horas), 

Cloro 

I 3 4 0 d » 

A p o r t a 

o r i p t o r l o , 

I m a r -

qua do •«-

è a o l a d o . 

S i s 

1 

1 — 
— — . . . 

J 0 -

1 = 
H l f r 

1 ^ 

1 = H u 
1 — 
1 ( e 

1 — \ ~ R 

I ^ 1—• 

'10= 

i 1 

ATADOURO 
Municipal, forari abati. 

I bovinos, i!0 uuiixM, » 
lo». 
1 bovino, i n prilinC"«, s 

.••tin iu delgados du t>ovî-
4 fígado* do auitios. 

curiinlio, ancora. 

AL S A M A R I T A N O 

u lioapk.il, no mez d i 

miraram durante o itu-i 
l ia 21, fu l lcu ian i 3, ri' 

intento 20. Fizeruiuso .',9 

OTER IAS 

doa prémios da lotorll 

•al, cxtraliida bontoin: 

W . . . ISiOOO* 

i K . . . . 1:000* 

I I . . . . 600$ 

illOíl DK 2000 

Mi7 60:i3 13141» i « s m 

11ÚÜ 3GÎ77 3U7Ò7 

Mios DE 150$ 

l i 53*51 6713 73.12 1177» 

082 aS531 30101 

noa h g 100$ 

ir,!i o n n 10120 1121« 

BÔ22 17357 17012 21531 

5 3401*5 31)119 

[•nosiMAçõna 

f e 37130—150« 

f o 0359— (5UJ 

UCZKXAS 

I a 37110—120Ç 

a 0300— iO l * 

TEXTKXAS 

c 37200— 20« 

a 7105— 5» 

rixai-n 

croa terminados cm 

meros terminados eiu ^ 

?celíiJo pelo agonio g-:ral 
a de Abreu. 

H R E S T A N T E 

ltecebemo» o n . 1300(10 

12 d. 

i w í 

eiros 
a aia tría. 

lata do >nno 
00 d i a é vis • • 

<Io.w d e e a f ú 

7 

je, 42.1(52; para fianío» 
Paulo, 0.220. 

, 47.101 saccsa. 
\ ( i l l 212. 

ullio, 2.082.5f lè 
18.000 saccas. 
277 > 0 2 . 
•1» 100. 
•X.-.F, 
do inez, 005.574; pauta 

to a semana, 420 r í is . 
ildcada» com dcatiiio a 

,10.893; em 8 . Paulo o 

20; c;n Campo I . le ipi , 

1 uo 1'uiy, 3.70S — lo-

ca fr na Soroeabaiia : 

regadas: em S . 1'auio, 

Chaves, 82 : baldeada» : 

'.I' ll., 3.477 ; em Jun-

tai, 4.07 4. 

•adas em 16, 37 570; de» 

despachadas hoje, 1 j.Bf.-f. 

1 " : 

183.087; para 03 l.sta-
•202; para llueno» Airc», 

la do anno p a n a d o : 

810; desde I " , 653.90!* 

lio, 2.527.635; inódi 1, 

32.000; atoei:, 1.107.- 8; 

rcado, calmo. 

c io , 17 

534; embarque». 21 "52; 

; stock, 678.324 ; prejo, 

nercado, firmo. 

(UA'i (i m ) — Mercado, 

irltio 
, ;:$!109 . 
4 v 10(1. 
lar, 12 t|01. 

[1.10 t.) Mercada, f irmo. 
aSü',0. 

« 1 0 0 . 

—Mercado, calmo, porélft 

O, 3Í5G0. 
49100. 
lar, 11 5(S4. 
K,1 saccas. 
to narra*, 110 vapor • I 'V 
burgo. 

31: Eaecya. 

»ferrado, f l r i rc . Camldo, 
4S07f>. Entradas, por -

-n a (Iftitro, l . lüu aatc .aj 
COO. Total, 5.160. 
D O S M E R C A D O S EX-
EM 17 CE S E T E M B R O 

1 Siltíli uiu BÜrtanx) 

1 mercado a lu iu calmo, 
taudo-ae, setombro, ' iO 

i—O mercado nl.ríu e-̂ ta-

flarelal do 1(1, co taud í 
-', março, £7 il[4. 

ri mercado abrfil r ia. 
»areia I de :i d „ cotando*.-», 
março, 28. 

; (Ss U. 10 t J—Ratar« ! , cora 
Iterados, a G pontoa maia 

0 DOS M E R C A D O S E X » 
1 EM 16 DE S E T E M S r . g 

DE t S 0 3 

J Tt!tpra m Bureau 1 

O merendo f-rlion rnli-io» 
ra setembro, Ü2 .!;(, d. zcia-

, 17 O mercado fecho« 
lo-tse, para setembro, - ll2» 

17—O mercado fecliun e«t» 
e, para ectcmlmi, Ttí ». A 

i ! o m d e c a m b i o 

VARA S'. S DICA!. 

Syndical do» Corretor?» al-

as »"guiutas tabeliãs : 

00 dia» í vi»:» 

No î îSVf r t t 
Soberanos 

. O w t r a t a i w i O í l r o « . . . , 11 |»lJ6 JJ J l » 

Contra a caixa inatriz. 11 lB( lb 11 <1» 

S A N T O S 

, C o m m u n i c a t e » da l-raça do Couimcr-

é ' s ã n t o . , 17 (« 116) - Bauearlo, 121«<1 
parlloulnr, 1J B|(S«. 

Moreaito, ostarol. 
Bantoa, 17, (úa II,«3) l iam arlo, 12 1|84| 

part icular , 12. 
Morcado, estável. 

R IO 

«tra Bancos 
lacam 

It an coa 
compram Mercado 

8,8 AU 
J1 -21) • 
•1.0 I'M 
«.10 . 

ta 
12 
is 
13 

IS 1116 
12 3[.12 
12 1|1S 
12 I|lb 

l 'aral is . 
r a r a l l s . 
Flstavcl 
Estável 

Cclaçno ile leiras : 

A'a n .3r., AM, í » II.an, AM 
I t l i l O ; (ta 2.0, PM, 12 11=2; «» 4.10, 
PM, 13 J|tt. 

R I O , 17 (fia lOli.) Hanearlo, 12; particu-
lar, 121|lli; letru», 12 1(8-'. 

Mercado, catavel. 

R I O , 17(fi»4.lr,) Uniieurlo, 12; particu-
lar , 12 3|3!1; letras, 12 Ijl u. 

Meroado, cí-iavel. 

— B O L B A 

T R A N S A ' r-i» u r A M S A B A S H O U T E U 
10 í«\Jc» I • ( .11 I M íyaaa a 2330 

S00 loiras da C.ui.n' o Camp.naa a 06« 
44 letras d aCa i n a i a do Santos (.2* eiui»-

aBo) 11 '<0,i5IKl 
W Idem idem idem a 70*5(81 

100 leiras do lí. C. Keal 8 (a 30 dias) 
« OOlfcõOO 

• IDO idem idem idem a ( »¥500 
100 Idem idrin Oi viauij 11 59|600 
60 Mera idem idem o 008 

J00 Idem idem (a 30 di.is, n OOfSOO 
60 acções da C. Mogyana com 40 °/o 

á 100$ 

A- HORA OFKICIAr, 

17 acções da Coinp.Mogyana a 233® 

T J 1 T I M A S O I T H 3 . T A S 

rrKEOs r r n n c o » Vend. Comp. 

Apólice» do Kftado — 070$ 
liernes de 5 % 980« OJO.; 

letras da Cumaru ite 6'. lauto: 
ÎK'S 
04$ 
01$ 

3 . ° empreitimo, 
4 . ° empréstimo 
6 . ° empreirtimo 
Letra» da C. do Santos 

(1» emisaâo) »1« 759 
Idemldcmfda 2"einl»s4o) . t o » 785500 
Idem, Idem do tí. Car-

los da 3* série 83» 8fiâ 
Idem,idem de Casa Branca 
Leiras da C.de Campinas . 75S 
Leiras da C .deCapIvary . 100« 
l ,etras da Camara de S. 

Cruz da» ralmoiras . . • . 70S 

Letras da V. de S . Simão. 803 

ACÇÕES DK BANCOS 

rommerc lo t Industria . . . 320S 

Lavradores — 
Credito Kcal cart. byp . . . 005 
Idem com 20 "/. — 
8 . Paulo !«;« 
União de B. Panlo 40SÍ 
Comm. Italiano (nominat) . 2058 
Idem, idem. 00 portador . — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Ar t a r c l i . j — 200$ 
E . de l'\do Araraqnara. . . 140$ 
Industrial do S. P a u I o . . . . — 
Es t . f i rau l i ico-Sle idt l . . . , l-r>9 
Mac llarily — 
l .upton — 
Meclianiira " 
Korte de S . Pnulo ( Int) . . — 
Mogyana 'úas antiga» . . . 2348 
Idem,(das novas a v a l i . -'.li'« 
IdcHi,da»sisti^as,'a30d!...> — 

Idem dt» novas (a 30 dias) 231« 
Wcni, cl40 
Idcin, e|40":» (a 30 dias) 

ú vontado i 'j vcuds ior . — 
Fcnüsla 

Ideiu. idem ',1; 30 di iw>. . . * 148 

« 6 5 
8 0 * 

583! 

310$ 
80S 

585 

70S 
37*500 

1955 
195.? 

5 0$ 
100$ 
11103 
15* 
8f)3> 
111 N 

2328 
220fi 
232« 

l i v i 

SIM8 
2111 

110$ I f iS* 
IliOg 150$ 
1105 

õnS '»I'V 

:îg.t,r,oo US.? 

i . M e m c 190*/. « »la-
ta) . . . . 95*500941600 

Ideia ci30»/. (a 30 d i a l ) , — — 

Teleplionli»! ' , ' . ' . ' . ' ! . ' . ' , ' .".! I l õ * 90 « 
U b U o Sportlva(em HquiJ.) - — 

LETRAS HYPO'1'I lECAiHAS 

B, Credito ííeal de 0 . 49$ 47$ 

Idem de 6 ' / . u ÍW dias , . 5 6 « 4 Í 8 0 0 0 
Meni 8 % «0.5 50$ 
Idem d e 8 « / , a 3 0 dl as . . OOSfiOO 5 9 ^ 5 0 0 
Banio l in i to d e 8 . P a u l o . , 5 0 5 5 1 5 5 0 < l 
Idem, Idcui, da (4* aírlo) . — — 

DEBENTURRS 

l.'omp»iilila IJni ío K o r o r a -
boria ( 1 * »('rie) — — 

Hragactina — — 

C o m p . Fabril 1 'aul i l lana . I O O ? — 

C L 1 1 V A 3 COTAI ÕF.S NA nOI.SA DO HIO, 

KO L I A 1 5 

Fundo» pnblicosi —'"- 'L ' -
Ocrae» de 5 •/. 9 0 7 $ I l*i5| 
Kn ,p ." de 1 8 9 5 H i ' i V l iOOS 

de 1 8 0 5 (noin.). 0 7 0 Ü O C u f 
de 1 8 0 7 1 : 0 2 1 $ 1 : 0 1 6 « 

. do 1 8 9 7 (noui . ) . 1 1 0 2 5 « ! : 0 I 8 . f 
. Munic ipa l 1 8 ! Ç . " W * Í 8 1 5 5 0 M 
• • (noin.) I S O l 1 <<4.-s> 

I n «cripi ; 0 c » a c 8 , ; o 8.mij> ; n o > 
de 3 J / « (uoui j « 8 0 $ 8 5 5 $ 

Estado do Mina» — 7 l 9 y 
1 dri-.i, iilciii. (iiom.) 7405 — 
Estado ilo Rio c 11 . 50.11&00 40Í500 
idem, ti «I, 
Empréstimo do 1Ó08.. 
Municipal de Petropolis. 
Apoiico Esi. Esp. Santo 

Acfõis ilc tnncoa: 

Coiuuieieial 
Coninierclo 
Idcin com 40 % 

Funcclouarios públicos. 
Hypolhecario 
Lavoura c Coinmernlo. 
Kcpublirn do l lrr .si l . . . 
Rural c líypotlircnrio.. 
Idem, idem da 2" série. 
Uii i io do Coniiiiercio . 

í l m ç n DO CAFÉ KM SANTO» 

A Associado Coiniiiercial recebcn o 

seguinlc tc i tgrainniu: 

S A M os, 1 7 (lis 1 2 li.) 
O mercado abiiu com procura regular 

ua lia».! de 3«!'0<l por 1 0 kilos. 

ASÜOCIAI,'ÃO COXMIU1CIA1. 

Está como inspector do me/, de setem-
bro .o «r. Guillierino Fuel:» Jún ior . 

A v í n o n < n i i i ' i l i i n u < « 

Serrlço do •Comnierel»» 
SAVTO», 17 

Movimento t'o porlo. 
Kn l rada : 

Vapor nacional Alexandria, proceder-
to do líio Janeiro, 20 Iiorns de vi-igcn. 
carga vários gener.,8, coasiguado a I!o-
dolplia M. (luimarJea; 

vapor nacional Jrjmorr. proccV.Mit«. de 
Porto Alfgrc o cícal.3, 8 dias de 
gcin, caT^a vários gêneros, consignado a 
l\ de Souia l ianlas; 

escuna rusia Xora, proeedento de 
Hamburgo, 01 dia» de viagem, i jrara vá-
rios gcnereS, consignado a A. Tr^iu-
mel & C . 

Sabidas : 

Vapor ailcmão Daeia. para Hamburgo: 

vapor nacional A l exand r i a pura 

Iguapé; 

vapor [rancei / r . i Aipcs, i ara Ilor-

d^os. 4 

PíillXAUBfCO, 15 

O paqnolo cr .7/ KAlman• da (,'oinpa-

libia l!':al Húngara Adria, saliiu lionteni 

para o sul . 

PI TN,1511:1(0, IO 

O paquete allciiilto Cntniiiu, da l i n lu 

Sloinaii, salrii lioj", is 0 horas >:a n:a-

uh.s p=ra o líio e Santos. 

i iAcr iú , 10 

O paquete flnnjard. da Empresa de 

Navega.;:'«» Cra-Paríi, « 'gu ia directo. 
BAHIA, 10 

O pnqnet : iiMi-milo Prfns F.itel I ris-

dric/tt da Uamltirii Amei /la Llnir. sa> 

! :u l,(iJe, ás 7 horas da noite, pa ia o 

l í io o Santos. 

0 p iqnt ta . Itemby aefu la . 

PftOTA», 

O paquete Itttiba seguiu, 

" o m n a i i o , 10 

O paijnete Uaipaea seguiu. 

c a i i a v ï l l a s , 16 

Seguiu para o tul o parktet« M»rnj>g. 

n i a v i m c n t o m a r i d m o 

VAroara k s p k u a o ô s k m s a n t o » 

nnenoa-Aiies, fínrtnna SI 
Buenos-Aires, Allaiith..ie 22 
Hucnos-Alrei, Algérie 23 
Hamburgo, J'crnariibiico 23 
Bremen, ihr fehl 23 
Hiienos Aire». Orloiic 20 

Nova-York, Baron 20 
Ilio do Janeiro, Oarcia 20 
HucnoS'Airc», Argentino 28 

Outubro 

Uremic, Heidelberg 7 

Rio da .llneiro, Garcia I I 
Nova-York, Teiingui' 20 
Rio do Janeiro, Garcia 20 

V I P O R K S A HAMID III! KAKTUS 

(ienora, CHI d di Qenotu 10 
(jenova, Harenna 22 

Borddei, Atlantique. 22 
Rrcmen, Beult 23 
Hamburgo, Hetgrano 2.1 
Bremen, Bonn 23 
Rio do Janeiro, Gan '11 23 
tienova, Urionr 20 
Nova York, Huron 27 
tieuova. Argentino 28 
Hamburgo, Pernambuco 30 

Outubro 

Bremen, Crefeld. 7 
Rio do Janeiro, Garcia 12 
Iremen, Heidelberg 21 
Ilio do Janeiro, Garcia 27 

Nova Y'ork, Tennyson 

V A P O n r S KSFEI IAl l IM NO 1(10 

Hamburgo o escalas, Prinz IH. 
friedlich...: . . . 

Bremen e escala«. Aaetun 
N o v a Zelândia, Corlnthic 
Rio da Pral» , California 
Rio da I 'rata, Magdalena 

Rio da Prata, Argentino. 

vAroiiKS a ».Mim na it:» 

Gênova c Nápoles, Dncliessa di Ge-

nota 
Nova-Y'ork e csenlas, Terence 
I.andres o escalas, Corlnthic 
Liverpool o escalas, California.... 
Bremen c escalas, Bonn 
Trieste e escalas, /stria 
i iainburpo o escalas, Belgrano.... 
• ienova o Nápoles, üricnr 
Soultainptou o escola», Magdalena 

l ' c . K Ü i n e n t o B í i s m i o » 

A. « c M r m t r ft 

W . Bott i ft l > . . . . . . . . . . . . . 
Salir» Toledo Hl C . . . . ' . 
Syndiotto L'ni io i n Larra* 

dorca 
(leorges Frey & C 
Hard Rand k C 
Itai-bosa & ( ' 
F . Martinelli tk f . . 
Silva Ferreira fc C 
J 'rads C'hivc» (c C 
Lion fc 0 
S Machado Junior 
Reflnettl & Almeida 
Tbeodor Wille & C 
Zerrenner lliilow í t 0 
iJiveraos 

CANTOS. 17 

A Recebedoria rendeu hoje : 
Ksportaçío . . .tl:.':SO%:i7'-' 

Imposto» . . . . 2;f.t«r.(Ki 

ICstampllhasr. H9ÍIIO 

Total. 4l:759»872 

A Alfandega i 
l'a pol 2f,:790$27(l 

Ouro H:fl'lis07ri 

Verba 18ISÍÍ7I) 
C o n s u m o . . . . . 4 : & á i i s o n 
Kstampiibas L':C0õil7W) 

Tola! 

Y n ! e s - o t ! rr> 

11:2035824 

SANTOS, 17 

Taxa« (;no vigoraram Uojo pelos bancos 

drst.i j . ' u p a r a vaica-ouro, na Alfan-

dega : 

London Hank I I 7[8 

River Flat.' I I 7|8 

Brasilianisch* Bank I I 7;8 

t'onnnercio e Indus t r i a . . . 11 7i8 

r u [ | : i i i i » - n ( o < Io < I : r < . - i ( o * 

F A M O S , 17 

S1IS2IX1 
11 «557 
i w a o 

18(50 
18347 
4«1I2 

\ o l n f t c m M i l i H l U n l e i o 

Termina no dia 30 do corrente o praro 
para a subsl i t i i i^o, sem dcícoato, d«s 
notas do govírno c da» ban "»ri»», coni :-
çando no dia 1" de outubro ] loxjino fu-
turo o dcsconto do 2 °41, até «o meu de 
dmm*>ro. 

l io janeiro o março, o desconto «erú 
do 1 !,™ o mais arde I r i ai igiutn'anúo 
da arcôr ío com » k l de 13 do outubro 
de 1886. 

As notas, cujo prazo termina no dia 
20 .lo corrente, «<5o as i gui i i t '« : 

Ho governo, de 500$ da ti" estampa-, 
2C(v, 1008 o 508 da 7* estampa; 2"0W e 
20* ila 8° estampa. 

Dos bancos, do 5«, 108, 20$ . 308,50$. 
!0<w. 2008 e 5005. 

Existem ainda (oi circularia, da» no-
las acima cêrea do duzentos e setenta a 
dous rmilo» cm notas do «overno, o 
trinta o quatro mil contos cm íiolas ban-
cadas. 

1 ' r e y o «Tos ( | o n e i * o « n o M c r -

« a d o li."> d « M i i p ç o 

Farinha de mandioca 50 Is. 4ft*)fK> o — 

211 ideiu de milho . 4l)lKKj . — 
Milho . . 31000 • .18040 

í'orviilio » . í i w o n . 14§0tí0 

flatata.i . . . . . . . • «»100 . — 1 

17 llatatas doce?. . rt»KKi - :i íõ«o 
IH Fcijüo . . 7S0<i<t * — 

20 tive» (luzia 700 

21 i'erú uni i » ) 0 0 • lGÇiOOO 

2» Frangos, u n l»óis> • — 

30 (lalütihas, unia . . . 1880!) . 2Í000 

Pato, um lutSri . 28000 

Carno verde . . . . SoO • 800 

Carne do porco sal-
11 
17 
20 

Kaía IJOOO . IJIOO 11 
17 
20 

l'acn!hait, kilo till') . — 

11 
17 
20 liar,ha, kilo 1SÜK.S1 . — 
L' 1 Ullios. cento litsJtHl . - - • 

\ebolias. kilo »ftoo 
J.l Carne secca,arroba i n s t ou 
2(1 Couunho salgado a 10»0l >0 . 11800Í 
27 
211 

Tiroz Japão • • liicl'AiO • — 27 
211 Srcor. Carolina . . . » . 1- íOOO . — I 

Aaluiilot, dúz i as . . *H) . •1SÕ0O 

M I S S A S 

O b i l l uU inteira d * M o r i a l . ipcr» i iça 
n . 49370 premiado com 25iOOO$, a qué 
foi papo ao Uritlih tlauk desta capi-
tal, pertencia ao ar . Joviaao Ferreira de 
Oliveira, residente na cidade de i lomí im, 
Estado d» Bahl» . 

i l io do Janeiro, 11 d» »oteinbro de 
10*13. 

(Ilá Gazeta de Xetlela», do Bio, do 
16 de aiitoiribro do 1903). 2-1 

A' « 

Atibaia 
exc. o sr. d r . cUefe de policia 

T 
»1=1 

F r . F e l i x J f a r i a t ie L a v a l l e 

Frei Bernard 
perior dus I'. 

Exportadores que 

l.ejo i u Recebedoria I 

Schmidt .'c Trosf . . 

Carl I lel lwig í i C . . 

Matiieison & C . . . . 

pagaram circitos 

8:3978591 

7:4318302 
• S:C01Si;0J 

ir.o M.'ii.i do I.avalie, an-
dres (.'apucliiiibos uem a 

•tio. » se, .o . «tu iiorao o no do sius ir-
ni.V.'S do .habito, ngraduce do int imo da 
ali'.'i a todas :i< pcMôas quo lho apre-
sentaram tondoloiu ias pelo prematuro 
passamento do 11. I ' . Fr. Felix Miría 
•in i.avalie, «up rior da residem ia deata 
capital . . 

i.'on.'e»*&-se particularmente r-icnnlieei-
do ao i l imo. sr. ur . Porfiria de Agni».-, 
que nff. r.ceu uni lorulo no .jazigo de 
sut fami>i4 para . s t sepultado o cado-
ver do m*sino l í . P . , ïnoii como aos 
membros do - leio secular o regular, ir-
uiãos irmãs terceiras franciscanos, eia-
iiioos dus aill..s do catecllismo o Mais 
fieis qu.i o acompanharam á aua ult ima 
inoraiSa. 

A l almas ruridosas pede queiram »»• 
s i i i . r i inis-a que, pelo descanço da al-
ma lo liiiad i s^rá celebra-la na 'greja 
da ( l id . m Terceira do S. I raiicUco, «w-
bado, IH, ás 8 boras Ou manhã . 

faço entrega hoje do auto do exame fei-
to perante o de. ju iz do Hlrci lo da co-i 
marra dc Atibaia, em que «o constatam o i ' 
(«trago» praticado» em tua residencia' 
naquell» (idade, na noite do 0 do cor-
rento mez 

8. rxc. determlnon ss procedCHo a 
rigoroso imiuerito sobro casa »rcorren-^ 
cia, nto »endo, r.ortanto. totalinent« far» 
su, inexacta o menos ccrdadiiro o te-
logramms que dlrljtnii a s . exc. e ii 
iuiprrnaa deste capital . 

S Paulo, 10 d« »..lembro de 1903. 

U u i i i i C B M E q o n ( ; a i . v e s B a u h o s a d a 
Ct'NHA 

1 

S W t í i J * . 

Sâo Pau l o R a â S w r a y 

Company 
PBtrE i a cA r é 

No prdxiiuo mez de outubro, a l a r i í a 
de cat.' das tabeliãs 3, ;l..Y « 3-B. c.itro 
Jund i íhy o Santcs. ter i redncQlo dc 
10 »;., visto a coia.~o official do m sino 
género na praça de Sa; te» ter sido, na 
média, inferior a S^ IOo por 10 kiios. 
As tarifas d ista i » I rada n to estão su-
jella» á u x a cambial . . 

A tarila l ixa, para o café beneficiado, 
sem rcducçito, ó de 206 réis. Com o aba-
timento do 10 "d acima mencionado, fica 
n a 185 réis por tonelada o por kilo-
metro. 

SuperintOTdencle, S . Paulo, 17 de se-
tembro dc 1003. 

William S/itcrs, 
Superintendente. 

S ã o P a u l o Ra i lway 
Company 

Sr.CÇiO BKAÍ1ANT1NA 

F i ço publico que no mes d-t outubro 
prosiuio futuro a tarifa inovil a vigorar 
uesia secção é. a do 13 d . , on 35 
mais sobro a» I»*«.-» das titiella« 1-A a 
17, com cxcepçilo das tai'Ollas 2, I e 
que não t í m aogmento, e de 21 sobre 
a bsse da tabeliã .-lai. 

Superiuten Icncia, S . Paulo, 17 de se-
tembro de 1003. 

William Sjterrs. 
5 . 1 . . . Superintendente. 

Essripturaíão Mercantil 
KM 3 M K Z E » 

Garante lisliilitar o conhecido profes-
sor dr . Pedro Loureiro. I !ua Pedroso, 
33—Liberdade. O-*4 

( h l l i g r a p h i a 

Q u a l q u e r í y p o d o I c t t r . i 

et-A PKU20SO, 0. 33 — MBIRD.VDE 
C—1 

Parteira 
Mine. Oswald, ex-professora da Mater-

i.idade de l íenins, França, <•• pleiiaiiienU 
npprovada pel.i K»cu!a de Pharmacia da 
S. Paulo. 

Acceita chamados o rcrelie p'-nsionist::.! 
em sua residência á rua Uôa Vista, n . 71. 

30—30 

l O f c n a e s p e r a n ç a 

H O J E 

1 0 : 8 3 ® $ 

F o r 1 $ 0 0 0 
30—25 

Peitsral 
de florei de aroeira, antigo e mo l imba , 
preparado do effeilo garantido uns alfec-
çiícs ('a., vias r rsp i ra t í rus . como catar-
rlio pulmonar, agailo ou chronica, bron-
cliitcs, loqueluche. aslluua o tossi no-

CtUTIÜt. 
B a r u e l — 8 . F a n l o ( « ) 

Verdadeira calami i a i e 

F,' uin horror a cii.se qus niarlyri»» o 
povo, que. stm dinheiro, e»tA solfrendo 
da terrível influenza, a qual está reinan-
do epidemicíinente e atacando a todos, 
0 » n lados as cidade», olr-gando a com-
prarem o único remédio cíl icaz:—Pilula» 
Sudoríficas dc f.uiz Carlos. 

A drogaria Harüel if- V. tem grande 
sorlimento. asnin como a casi Lebre, 
1 T i l o & Mello e, no l í io de Janeiro, 
a drog i i i a Mi.va, Ooines & C . , rua S. 
Pedro. n . 21. 

credores' d i n tdcn tc i . O sopphcint» além 

do» docnmentoi exigidos no ar t . 116 da 
lei c l t . : mais a* cartidócs negativa» do 
protesto, de inscripçao de au» firma com-
msrclal o o documento detidamente lega-

Miado do npolo a que se refere, o pede 
quo D . « A B»c proceda na fôrma do 

ar t . 116 do eit. no que lôr rpnlicavcl. 
P . fieferiuicuto K. H . M. SUO Paulo, 16 
de »elo nbro de 1003. Cario» L ipp i (Ea-
lava uma estamplilia de duzento» réis). 
Fm ctija petição dei o despacho seguiu 
te: «A. í i . ao 6" offlcio, «eexpeçam edi-
t i c» . SJo Panlo. 17 de setembro d» 19 )3. 
A lves—Dis t r ibu ição . Ao 6 o oflicio. S»o 
Paulo, 17 do setembro do 1903. 1'elopi-
das T. l íamos. E , em t i r lnde do meu 
despacho, mandei expedir o presente edi-
ta!, p. lo qusl notifico a todo» os credo-
res do requereuto Carlos L ipp i , do uc-
cordo por este proposto o ao mesmo 
tempo, pelo preaeutc llcam intiinadoa to-
dos o i credores para no prazo de dez 
d ia» remei lerem a cate juízo, além d» »cu 
volo de ec eltaçio do uccordo ou recusa, 
o» documei lo» em quo fundam o seu cre-
dito, dos ijnaeí receberão rcc.bo, do es-
.r.v.lo q . este subscreve. K para qne 
licguo ao conhecimento de lodo» o» in-

teressado», mandei passar esle e oolros 
de cf.uil teôr que serão publicados pela 
Imprensa e atfixado» uos logarcs do cs-
tvio. Mio Paulo, 17 desetembrode 1003. 
Lu, Alfredo Vital Leite, escrevente, o es-
crevi. Ku, Melchia decb de Castro «O ta , 
escrivão, o subscrevi. —João Thomii: de 
Mella Aires. 18—23 

8— í 

VOLEFTIAS DA P E L L E 

B y p l i l l l a 

Crgains gec i t au o urinário» 

í l í . VIEIRA DE 'lfcW O 
F.SP ECIAL18T A 

Trt la a typiiili» o a j moléstia» 

trinaria» por processo» eítieszej. 

CiKiultori* J Iluliatü» 

I V A u i B E i i A , 55 I AUmedaGlette, 101 

Telephone, n . 5(0 im) 

P e i t o r a l 

de Hore» de aroeiia, augko e mutamba 
I rrparado do effeito garantido nxs afrec-
çõta da» vias respiratórias, co-no ratar« 
rlio puUnonsr uí udo eu eteonloo. brou-
chites. coqueiacbe, asthma e i o j í j na-
ctorna. 

B a r n e l — S . P a n l o im) 

5 C : C O C $ 0 0 0 p o r 4 $ 0 0 0 

Loteria Esperança, cm 12 de outubro 

E i n o i T ^ - í E : ® 

ACI. O KL O 1 ' E F . V C X T I V O 

O 'Ir. JoSo Thomaz do Mello Alv.s, juiz 
do Direito da 1" vara cammercial «lei-
ta comarra da capital . 
Faço saber aos que o presente edital 

virem e. s-ti cop!'.etíinento interessar pos-
sa, (;u» por parto d-) Car.os i . ippi me 
foi npresenta-.la a petiçJo dn teórse^oin-
te: l i imo. exemo. ar . dr. juj» do Direi-
to da I * vara comniercinl. Carlos I . ippi , 
negociante estabelecido uaata praça & rua 
l i l l r i ç á , n . 3, qno l»r.do t ido em s-us 
negocio;; grandes prejuízo», acontessequ? 
«o v i actualmente impossibilitado do sol-
ver seus compromissos visto como pa i a 
um passivo do 25:;'.KiS080, di»pOo ape-
nas ' do mu act i ro de cérca do 7:75tJ-5, 
i-so i insmo por saldo» devedoras decan-
tas correntes. Neste» termos U-ndo feita 
ur.ia proposta aos ,e:u credores dc 10 °/g 
por s.iIdo pagavols 30 illás depoi» de ho-
iiiolog::>10 o presente o. õ r j o preventivo 

O eirorgtlo dentista Annibsl 
cura qnslquer dente, por m»i» darldo (|M 
seja, em S4 Lora», rora nni p r o M M i d» 
»ua invenção. Obtura a amalgama, i o a » 
so artificial, u e»m»lle, « granito ou ma»-
sa. per "JOCO. Obtura a o ara gsr ! 3 | 
a 25*000. 

Keitanra dentis 
fie il que saja, por 

Eregando o processo 

h ' m 

a ouro, por ma i l dif> 
m « « * (.(tão e « . 
•o brusco do marta l lau »Ji 

Limpa o» dente» e oa torna alvo» p o r B f 
a LO*. E i t r a ! d e n t » M m dAr por h t . 

ACrOKI'0 Pai.VINTIVO 

O dr . Jos i Maria liourroiil, juiz de Di-
reito da 2" vara commercial desta ca-
pita l de S . Paulo etc. 
Faço sabor ao» que o presente edital 

virem, on d .-lie noticia tiverem, que, ten-
do Cisar t i iannotti requerido perante es-
te Ju izo. accórdo preventivo, para ( agar 
a BCUS credores 20 OiO de «cus credito», 
por saldo, a prazo de 0 e 12 mezo», fi-
ca marcado aus mesmos credores, o pra-
zo do 10 diua para dentro dello remet-
tercui u este Juizo, além do seus votos 
de acceilaçJa ou recusa, os documento» 
cm que íuudam seus credito», de confor-
midade com o disposto no art . 116 do 
reg. fcõO do 16 de agosto do 1902. E 
para quo chegue a noticia ao conheci-
mento do todo«, msndci passar o presen-
te edital, que será aff ixado no logar do 
costumo e pub lkado pela imprensa. Dado 
e passado nesta csp i 'a l do S . Panlo, noa 
17 de setembro do 1903. Eu, Cicero 
Ferrei, a, escrevente juramentado, escre-
v i . 10 ca, Francisco Carles de Andrade, 
ecerivâe, subacrtvi . — José Maria Hour-
roa! . Está conforme. O cscrivSo, Fran 
citCu Curiós de Andrada. 13—21—26 

A n n u n o l o a 

Colloca dentaduras eom ou «em chapa i ; 
dente» a pivot, toroaa de ouro e menu*1 

trações do br i lhan 'w. Trata das mole*-1 

tias da boeci c corrige «a anomalia» den-
tário». Os dente» da primeira den l l ç i * 
podem ser tratado» s obturado! do m a -
mo modo qae oa d» adnllo, i v i t a n « « 
assim o» tumores, as Infiammaçéea o as 
fístulas g i n g i v a « ; sffacçíe» bueeaa«| 
que mnlto concorrem porá a debil idao» 
geral dascresnças. ' • 

Todos os trabalho» »So garantida», of« 

fcrcccudo tedo» os objectivo» hygienic«« 

e a mais rígoroa» antiaepsia dentaria 

dcrca. 

r.onaaiUa e operações, das 8 boraf fã 
I da tarde. ^ 

B u a d e S . B e n t o , 4 1 

g O B B A B O (n* 

1 Ü M D B 4 

D e p r o t i v o d e W e r n e e k 

DE 

J'ianiaê da flora brasiMra 

Cora eomp'stonente i a 

( j l e a r . ' i K c l i r o n i c » » 

t > « r t k r o M 

l<>/Olll«« 
F e r i d a « v 

K h « u n i u ( l s m a , 

G * » t t a 

O t . c H r j u r j j i l a m e n t o * « I « ' 

l i ç j u d o e d u b i t ç o 

t u « u n < | i u a s i d o p o i t o . 

Toots «s nffecçSea da eist a qn» 
6e nianiteatam cm poaaõaa que ti-
verum r.n/jhilit ou nteumatisim, 
t i o m i f n Intente curadas com cat» 
lod i ry iy remédio vegetal. 

i t ros iTO 

I t ti ti dou O u r i v e s « , 7 3 

I . . . Í 

M a s s a g e m 
Oito Kcck Junior pratica a massagem 

de accórdo com os mais rccsmtiwndavei» 
preceitos »cientifico», do modo a garantir 
os resultados nas seguintes moléstias: 

Enxaquecas, nevralgias eni geral, scia-
tica, caimbras, moléstias da capinha, liys» 
teria, dança do S . t iuido, astiima, mo-
léstias do senhoras, moléstia» do gargan-
ta, crcup, pneumonia, pleuriaia, emphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, dil.t-
taçào do estômago, hidropisia, doenças 
do' figado, rins o bexiga, tosae, raehi-
tismo, rhenmatismo articular, gottjso-
n-.uscular, arthritis, lympliatisnio, anemia, 
I aralysia», atro; Li mento dos mnscul,», 
tendões etc. 30—-1 

Escriptorio, m a José Bonifacio, 35. 

f w j m Ä S 

n o D R . ^ L L A I I 

P C B f i A m á S * 
o 

D E P U B A T I V A S 

C R e g e n e r a d o r d o S a n ? a 3 

A ' VENDA 

«.y lodûs as pbarmacias o drcjjari»» 

do Brasil ( • • • ) 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , e t c . l 

CONSERVAÇÃO das 

C Ã í V I P K A L i N E M Ä R T I N i 

C H E I R O A G R A D A V E L 
1 BMItlftClUl : Ph-aanH.IOO, r. d'A°ron.PARISI 

n. Paulo : J. A l f U U t t * t ' I - I H S i M C • 

i f a i i 
Opprensio, Catarro» 

C O M O S . 
filGARSOS C L E « ' « 

os P Ó S CLÉRi 
Or.tiveraui ar. m a u altas r^compeaiaai 
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A M a t p i c a p l a , rfe F . o ^ t ^ , 
nho-a npplicado om mlc.lia cl iuka, acmpro c ombon i n a u . t a do . - ' 

Ur. Uaraurido da Hilca. 

A M a í r i c s i r i í ! , d o F. B a í r a , 
satisfaz cabalmente aos clínicos c aoa doe i i l i u l i o3 .- /T . Paula 

Lima. m 

A M a t í i c s i p i a , d o F» D i s i r a ) 
6 excellente preparação, invento ut i l 4 humanidade. — Pr. Pe-

reira da Bocha. # 

i l ^ l - í j j i h i • A M a t r i c a n a , d e F . a , 

<s um magnifico p r e p a r a d o . - ü r . Soiua cailro. 

A M a l p i c a p i a , d o F. D a í p a , 
tenlio-a applicado em minha clinico, sempre com succesao admi-

ráve l .—J^r . Faria Jiaeha. ^ 

A M a í p i c a r i a , d e F . D u ' r a j 
(enUo-a applicado na therapcutica infantil e lenho colhido pro- j 

veitosos r e s u l t a do s .- J ) r . Américo Brasiliense hlho. 

a p e r t a 
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A M a t r i c a r i a , , I e F . D i i i r a . 

tenho-a applicado com grande vantagem nos casos de dentiçíio 
difficil cora perturbações j jastro-intest inaei .—Br.Mel lo Barreto. 

A M a t p i c a p i a , d e F . D u t r a ! 
empreguei com maravilhoso resultado cs.ie preparado nas a f f c c 
çOos peculiares á primeira dentição.— Ur.. Valeriano de esorua. 

A M a í P i c à P i a , d e F . D u t r a , 
empregnei-a com o melhor o mais desejável resultado: n!lo. so 
pódo desejar melhor medicamento nos soífriuicutos da primeira 
den t i tSo .—Cr . J . de Araa/o Matto Grossa. 

Á M a t p i c a p i a , d e F . D u t r a , 
teilho-a applicado com grande vanUgem na mirJia clinb a, ia-
cliisivó em meu proprio filho. — Pr. A. dc Castro Lima. 

A M a t r i c a r i a , d e F . D u t r a , 
tenlio-a applicado em minha clinica, sempre com bom resul-

tado —Dr. Galeito Bueno. 

A M a t r i c a r i a , da F. Du t r a , 
tenho-a empregado no» iníommodos qns acompanham a denti-
ção difficil das creançaa e posso attestai- excellentes resulta« 
d o s . — U r . Moura Aceeedo. 

A M a t r i c a r i a , d . F . D u t r a 

é com prazer que attests o bom eflelto desae preparado pre« 
serlpto par» as creança» durant» o periodo da dent iç lo . Ah'-m 
do effeito tónico » estimulante, indnhitabelmenle modifica a 
intensidade dos phenonienoa reflexos, observados eom tanta 
f reqaenáa peloa clinicoa nesse period» de patbologla infant i l , 
Queira areoitar as minhaa f e l i c i t a ç õ e s — I g n a c i o Marcon' 
tes de Btcendâ 

t i l a s , , 
i f f l o a i a i t ^ a i u c ^ , C 3 a f „ 

na minha clinica dc . l a i r ças tenho nbtldo aempre •> maia sa-

tis'aclorio resultado com a appl icaçlo oeste meOlcaiaeutíi pro-

digiosi. — Dr. Alfredo Teixeira. 

A xMaípScapia, dQ F. d»^. 
ter,'io a applicado sempre na minha clinica, obtendo os miillio; f 
r s rtsultodos cm necitenta» dc primeira d en t i ç ã o .—Dr . Be-

migio Guimarães 

A Matpicapia, deF.outra. 
«pnliquei-a cm pertnrbaç', s gastro mtnnlinaes ligados ::o tra- , 
bailio da dcnt iç lo das ercanças, obtendo nsultados vantajosos 
quando oiilros' medicamento» eram diíficilnMjnto tolerados. 
—Lr. João Pedro da Veiga. 

A Matplcapaa, i S a F . S 3 : a í r » , 

remedio inofferslvo. applicaçilo fácil, .1 . lo r ip ida , efreitw 
certo pois nunca mo falhou um s i caso. ( onsidero-a um rc-
nicdio soberano c som rival para os aoffriini nlos das creançaj 
no melindroso [criodo da d t n t l ç i o . — B r . Jucenal 1'ortes, 

rieapia, rJe F. Clilf»a, 
tenho-a applicado nis moléstias gaatro-intestinaes das creau-
eas especialmente quando existe lrritaç"o ccrebro-espinlisl, 
tendo obtido S j m p r o boas resultados.— Dr. Carlos Ccmenale-

A Matricaria, d c ; o ir a E u í r a , 

rr>n-iicS»TO-a !»• iTífíc.i ; ^ cri inra* m p f r iodo fia dentição, p^lo 
<j u«í tcaho observa ••> em minha cl iuita. — Dr. Cou y alce a Theo-

A M a í P l c a H a , tío 7 . D ^ t r « , 
tcaho ri';#t.t]o .s. inj 

CU-JÍ ^ Hof f r illll'Ijtf.H qn»? ^ 

opi iaio re.sultado cm minha clüiita, n->s 
i i „ j m a jiriincira d e n t i ç ã o . — D r . Luíj Lo^fs 

Vajifinta i( o h Artjo'i, 

A M a t r i c a r i a * tío F - C u ^ a , 

é do pran f«: valor pel l s ia cffica<;ia nu» Inconiiaodo* próprios 
H i tleiiiirjo; o « :u cuii-Togo L' fiu.iv.ï e < omiriodo, pocîcndo asstî-
gu: ; r o 'melhor result a du. — D r . ./. Käu ai do Le.le liianduo. 

i\ M a t r i c a r i a , 

A M a t r i c a r i a , de F. Dutra« 
tenho-a empregado em minha eliaica de creançu, sempre c e s 

op t imo reaul tado.— Dr. f . de Sauf Anna. 

A M a t p i c a p i a , d s F . D u t r a , 

tenho applicado com completo êxito em minha oiiniea do rreau-

, as esto cxcclleutc p repa r ado .—Dr . Virgilio de Rezende. 

A M a t r i c a r i a , d e F - D u t r a , 

tenlio-a applicado por diversa» vezes em minha clinica do 
creancas, obtendo cm todos os casos os mais satlsfactorlo» re-
sultados, nas complicações que offeree« a primeira dentiçíio; 
considero essi preparado magnifico p i r a a i cresucinhas.— Dr-
Francisco Olii a. 

A M a t r i c a r i a , d e F . D u t r a , 

tenho-a empregado em minha clinica de creança», obtonde 
»empre magnifico resultado noa aeddentea q m »o l igam á pri 
meira dentiçfo. — L r . Mora de Magalhães 

A M a t r i c a r i a , „ e F . D u t r » , 

aegundo as minims obaerva ; , » , declaro qns o emprego deasa 
preparado evita ou atteuúa aa manifestações espasmódicas e 
febris que coro frequencia se observam nna creançaa durante ' 
trabalho da primeira dcnt iç lo .—(Pr . Canuto Val. 

A M a t r i c a r i a , d e F . D u t r a , 

teniio-a applica<Io diver i s v.'^es em rainha clinica de creaaçaí, 
e tem correspondido s«ripre eom «fficacia prompta e certa, 
maio qne oJa ' liesi'o eu recomaier.dal a contra a i perturbaçõe» 
gíitro-íutcsliaaa» da» cr. i i içsa n» primeira d í r t i ç â o . — D r 
Affouso Splet Jere. 

A M a t r i c a p i a , d e E . O u t r a , 

tuilio-a t o pregado era miiAa clinica «ias jçravca compiicaç5ea 
a « • • e»Uo HBjuUs a i ereaaçai na periodo da dentiç&o e com 
t u ÊriUiaiUí» resultados, qns n3o li[.-i!> í m dar publico leste-
uuwUo d r 0 0 1 tenho observado .—Cr . Franco Meirellu 

» F . O r . í l r a , 

oppliquei a n n minha íl ih», coin quatro inc,.rs de edade, sol-
Irenilo [cr iwiu iç s castro-intestiuaes, o lui f.:ii/."eont a rcieri-
1:1 rippiiciç3o. Considero esse preparado iiioifensivo ás criau-
cini.as. — 1'' . flelevilrrff Leite Sampuio. 

A Matricarla, tíe F. D „ t r a , 

qn.mdo as í.rian^aá no melin-JroJi'.» periorlu »la r]cnth;Ío, natia 
l-oUtMU »npporíar d-.! uualmiL-r droixa ou inrdi;árnefi*lo, dio-»c 
i rf«úl lüici.ití com a Ma t r i c a r i a .—Dr . G. Philadelphia 

A Matricaria, tíc F. o u ï r a , 

en» mir.'ja (l 'ai a de crianças teiiî.o empregado com muito pro-
Telto o c ; y .• .il;.»d s cuia eztraorUiaario p r e p a r a d j . — 
l'r. Chernl'fno Soeiro dc Cat ralho. 

A Mütrlcaria, d e F . D s i i r a , 

mcdlcamcrto eff:.i7.. mr^mo cm ensos graves, tendo obtido 
bons resultados : acojweiiu a appticaçüo dt-ste podercao remé-
dio ua cliuica infant i l . —D i . Leonídio liibeiro. 

A Matricaria, i % i í f i t í l i a i v a i £ U , d e F . D u t r a , 

ha um anno quo emprego esse msdicaniento nos terríveis «eci-

mfclhorfs resultados ; 

Arihitr Côriea Cnima-

dentes dc dcntiçS". obtendo «rmpro 
julgo-a um m a g u ü k o preparado .— Dr. 
rües. 

- A Matricaria, de F. DuSpa, 
tc„lio-a err.pre-ado era mini-.a clinica ooiu o melhor resultado, 
a fff-oi.sciho-a coiuo um poderos> nuxiiiar íhurapeutico, do qual 
tenho tirado incoBtc8tavei proveito. — Dr. Lrnento Paixão. 

A Matricaria, 
' i p r e g a t o cm intaha clinica < 
ilIeutCÄ reauitados.—L/r. L'itff 

A Matricaria, 
a minha clinica de criança* tenho-a 
ccllentes resultado» —Dr. JoCo St 

A Matricaria, 

de F. Dutra , 
tenho-a empregais cm minha i l in ic i da creança» e tenho ob-
tido cxcollentcs r e s u l t a d o s . — i r . Fngcnio Hertz 

de Fa Dutra , 
em minha clinica de criança» tenho-a empregado aempre com 
exccllentes resultado» —Dr. Joio Sedini. 

de F . Du t ra 
empreguei-a em um -aso de dentiçlo difficil, rebelde a to.i » 
os recursos therapentíco» ronhscidoi1, e tive completo r »tabo 
laeimento com a appl i-açio d ate med. amento prodig lss" -
Dr. Oreneio Vidigal. 

A Matricaria, de f. outra, 
applifju-i a em meus proprios fiüioe e na niinlia rlinica da en a » 

ça»,sempre rora optimo r e su l t a do .—Dr . Euzebio dc Queiroã• 

A Matricaria, dS5 F. 3u{r i, 
ter.ho-a empregado na mi.iha clinica o cm meus proprio» í i » 
lhos, corn opti-no resultado.—/)/*. ACCHCÍO dc Araujo. 

A Matricaria, 

.im 

de F. Dutra , 
tenho-a empregado cm miniia clinica e posso attestar quo na 
therapcutica infantil o uid reincúi j aobur.i i io.— Dr. Lourcnç* 
Jletsntl. 

A Matricaria, deF.D«tM, 
na clinica das crenní.as tenlio sempre obtido bcneficos resulta-
dos r.as perturba.»«!« iülicrcntes ú primeira d cu tig J o . — D r m 

João dos y a/lios Iiaufjel. 

Â M a t r i c a r i a * d e E . o u t « * « . 

tenho-a empregado pnra combater a » irritaçõea gasiro-inteali-
i..i'S das creança» r.o periodo da dcntiçJo, corn excellente» r*-
s u l t a d o » . — U r . Agne/la Lelle. 

A Matricaria, do F. Dutra, 
tenlio-a nnpregado sempre com mnt t a rant agrem nos soffrí-
mentos inhérentes á primeira d en t i ç ã o .—Dr . Honorio Libero* 

A Matricaria, de F. D . t , . , 
tem-me prestado relevantes serviços na miaba clinica in laatU« 
—Z/r . A. Candido de Aim tida. 

A Matricaria, 

m 
f k i 

de F . Dutra . 
tenho-a empregado cm mioha clinica com o mais feliz, reaulta. 
do, r,os soffrlmentos da dentiçJo das c reança» .—Dr . Fritclm* 
st Pinto da f-itta 

A Matricaria, de f . D u t r a , 

empregnel-a em minha filha que ».offri» do nina enterite co i j 
todo o cortejo do syuiptomas assustadores, tendo ob t i ioa oi 
melhores resnllados. —Dr. Josí Aiilomo de Mella. 

A Matricaria, deF.Dutr«, 
empreguei-a em rainha própria fillia, observando sempre ópti-
mo resultado ; eonaidero-a de i n n i im proveito e de grande n » 
cessidado para as creani inbus.— Dr. Lrucilt lorrts Cotritt. 

A Matricaria, d e f . o « * r ^ 

teniio-a empregado em minha clinica cm serio» caso» de den4V 
ç3o difficil , e cora t i o satiefaetorio rrsaltado, qus n l o duvidr 

aconselhal-a em aemcihautca caso» .— Dr. Antonio Moura. 

A Matricaria, deF.Dutr« 
appliquei-a cm men proprio filho e rccomm«edo-a como irifal 
livel para combater to lo» os evmptosia* • «matadores e grave 
de uma dentição dlIBcil Dr. JIlídio Guarita. 

A M a t r i c a r i a , d « r . D „ t r . 
tenho a empregado com o p t i a » r w a l t i d o u a inolenlas inSljM 
iis, provcr.icníf» da dentição, e recammendo-a como «sedica-
mento de grande efficacia. — D r . Aramis de Almeida. 
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com longa pratica, ensina allomäo, in-

glez, francez, aritiimctica, algebra c es-

cr iptnrar io mercantil. Preços modicos. 

S u a General Jardim, 22 (Villa Euarquc). 
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Gutellarias finas 
Navalhas, tetouras, canivetes etc. 

C A S A D A S N O V I D A D E S 

Rua Direita , 4-A 
i-.c* 5—5 

S e m e n t e s n o v a s 

BE CAI IHG0E1RQ ROXO E » M f i V A 

Vendem-ae 4.000 «aecas de 100 litro» 
r a casa do PAULINO BOHRE' , na esta, 
^ ä o de Hestinga (E. F. Mogyana). 30-a4 

Fins Ë Hl 
P A R A I I O J H 
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A z a r 

Kesnitados do hout i in : 

m o 1 s. PAcr.G 
Centena 138 Centoiu 1 
Dezena 38 I Dezena 
Grupo 10 1 Grupo 

Z c o n M o l i o 

T u b ê r c x i l o s e 

Dodaro que soffrendo lia mais de dom 
annos do tuberculose <: tendo consulta lo 
a diversos clínicos desla capital e iiifrn-
ctUeramento recorrido ao clima do .S. 
Joüo d'Et-Rei, nada consegui; cm boa 
hora li nos joruaes desta capital «s cu-
ras maravilhosas do eiino- sr. d r . (is-
car lieinzelmann c a cile fui consultar 
tendo obtido, se nüo a cura radical, cm 
cinco consultas sinto-me com meliioras 
tacs, quo mo fa/.em crer quasi curadu. 

Agradecendo a f i t o beiií.iuerito, a quem 
devo a vida, su'os:revo-iue sommaiiienti' 
gvato. 

Maria Fcliciaiio da Costa Ferreira 

iíua Poiixcna. n . 2 3 . ú 
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ï&'Mlà JSL ^ .WiWWV 

p ü a r m a s ô B t t ó D A B B j B I Í S O B ï â î H H O 

T o d o s a p p r o v a d o s p e l a l n s p c r t o r i a O c r a l d o H y g i e n e 

X A R O P E E i : 8AM0AHTBA—EffiCOÄ ®p 
deroso na cara_' i«s lcucorrliéns (Flores 
brancas.) 

j c A R o r E Dr. rrrrOPHOSPiiiTO d k cai.«*io 
— D c opliino resultado na anemia, raclii-
tisiKO, tysica, e cspccialrafiitc empregado 
contra a fraqneza i!as crianças. 

XAROPE DE CASCAS DE LAHAXJA3 AMAR-
GAS E PROTO-lOLUItETO I>K I EURO—Dó 
incontestável efficacia na anemia, chio ro-
se* flores brancas, tysica. gommas, eu-
gorgitamentos glanglionarios, ctc. 

VINHO RECONSTITUINTE 1>U QUINA 
fil.YCEEINA, NOZ DF. EOLA II LACTO 1MI0S 
1 ' j i a t o d e c á l c i o —Tonico nutritivo e 
muito empregado nes convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO DR. (JILBERT 

— U mais nfamado depurativo nas molés-
tias sypUiliticBS, durtliros, ernpçCe», etc. 

TVUI.SÃO D E O LEO PURO D E FIGALO 
r»i: H A C A L I I Á U COJI HTPOPHOSPHITOS ,»)F. 
c a l e d e s o d a —De excelicutc uso na 
tiebilidado, raehitisnio, tysica e todas as 
perdes de forras 

i n j e c ç ão oj.YCFíiiNA—Cura radical-
n ente cs blenerrhagias (esquentamento^) 
clirouicas ou recentes, em poucos dias. 

SALSA. CAROBA» MANAcA K CARNAU-
REI!,'A OU T I N T U R A IODO-HVDRAltOlRlCA 
concentrada tio espeeies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
pl'.u:us, dores rheumaticas, emp i ^m , , 
liberas sypliiiitic.is da garganta « dovéo 
palatino \céo da bocca), gommas e em 
todas as manifestações venereas da pelle. 

o p o d e l d o o c e r c a — Empresado m 
rheuinatLsmo, gotta, contusões, aisteneüo 
tios 1«f;!tl"iCH, eaimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras de Insectos venenosos» 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, <i« 
ouvidos, do cabeya, etc. 

p o l p a t a m a i i i n d o s—(Formnla es-
pecial/, urradavd temperaute e laxativo, 
í xcellente rcfrig«-ranlo coutra os gramlcs 
calores. 

p í l u l a s a s s u c a r a d a s d e j a t . a p a d a 
TERIIA OU UES0DSTKUENTE8—Ma^nifií.-O 

purgativo, n;u inflammagScíi do fígado, 
bzç ), prisões dc ventre, dyspcpsius etc. 

T o d o s estes preparados são encontrados em 
S. PAULO 

B a r u e l & f . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a s a s b ò a s p h a r m a c i a s e d r ó g a - r i a u d e s t a c a p i t a l o ü q 

i n t e r i o r . 

I i â S A 

( i r c i n d e o f f i e i i m d e c o s t u r a 

D i r i g i d a p o r u n i b a V i l e o n t r a m e s É r e 

E x e c u t a > s e c o m c í ; a r i o h a es s s a i a r o 

q u a l q u e r { f i g u r i n o « ! e 

V E S T I D O S P A R A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E N i ' ] 

V E S T I D O S T A I L L I i Ü R 

P r e ç o s b a r a t i s s i m o s 

RUAS. B E N T O . 1 4 
H E N R I Q U E B U n S B E R R ( . . . ) 

; C A t U S f A ' ' 

ü d í g c s p e d i G U F 0 3 e m S . P a o l o 

K«pef:iaiij<ías rr extr3";0'» de calio«, 
olho de f r j i z ctu. Cura radicai de 
a n h u t n c r a r a i i s . 

Attendent clamados a doraiiil io. 30-10 
t'orsnii'crl-5, r u de S . 1!cí'.}, 21. 

Vinho de K O L A - B Â H de Or lando Rangel 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m o l h o r 
t o u i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c é r e b r o - e s p i n l i a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s t h e n l c o — T o n i c o 
d o e s t ô m a g o e o s t i m u l a n t o d e t u u s í u n c ç ô e s — 
R o g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r ó a o 

APrnoVADO r^ln Directoria neral do Sando PcWica e adoptado 
p e i a i ' i , a e s e M e d i c a B u a z i t e u i a 

RocommenilaAo no enfr2(inocfmento ctrdiaro, nos ostadoa 
8dynainlcos, no rsgotr.meato nervoso, na s i ir int i in je (enaaro 
j'or excesso do trabalho iatoilectnal ou phjsieo), na neurasllienia, 
[iaj anemias o i:as chlorosos, no lymphatUmo o n» ew-ropliuloE«, 
nas (lyspepslas atônicas e flatulenlaa e Efifl gastrai^ia«. cs 
irnppeteocia tlca ancmicos, OEcrophuiosos o tysicos, nas conva- K g ^ l 
lts.-cnçii de moléstias graves oa clirocicas, oltoraudo proiaeda-
mente a nutrição. 

Como medicamento ecsthenico, qso é, especifico da ei^iiaçiSo 
vital em todas an b u : s manifestações, o V i n l i o d o I í o l a -
B f . h d e O r i a n d o P a n g e l eiorco nobre lodo o orijaoismo 
ema acçüo tónica geral; combate a prostração p i n i c a , csrlo 
dehsniino; activa as fancçOos ecrebraos, estimula a j func.-íes 
nutritivas e a enorsla muscular. 

Como prevoiitívo i:as épocas spidomlcas o das moléstias dos 
paizc.j quenlefl, presto ainda o V i a l i o d o K o l n - B à h d e 
O r l a n d o R a n g o l serviços relevantes, o que ei justitlr-a pela 
sua poderosa acção tónica, djnauiophora b antl-Seperditlora. 

p a r a g a r a n t i a eilja-so sempre a nrma e o somo a » u i u . í n u u 
R a c h e i . , porque existem Imitações o kolas i n o uSo posiuem 

U ^ C v r a» virtudec r.em os principio* medicamentosos da kola veráa-
deira, a niiica qno entra nos preparado« do Orlando B&ugel. 

? ? ütpoiilo Ctrtl: E U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 ! — Rn ít Jueir» 

A o s s r s , f a z e n d e i r o s b 

o a d o r e r e s 

O CF.VADILLO è o único preparado 
cuja ell icatia está cxubernutemeiile reco-
nhecida lia lonpos annos, para engordar 
e re.'titiiir as forras aos animats magros, 
racliiticf'S e de má apparcncla. 

O SAL DE K AN ILL c íucontestaveí-
meiitc o melhor j urgante, ató liojo co-
ulíccido na v»:terinaria. contra ns divers i 
espeeies de pffecçOrs que costumam ata-
car os oiiimacs, como sejam : garrotitho, 
mormo, calcrrlios, pleurizes, resfriamen-
tcs, manqu- iras, prisão dc ventre,* agu.i-
mrrtos rte, 

Eucoutra-so* rm todas os drogarias e 
r.o deposito grral, (i rua Victoria, 15S. 
r i i i r iuacia da l é . S , Faulo . 

1" o 

L I V R A R I A M A G A L H Ã E S 

I t i i u d o C o n n u e n w o , 

Acaba de receber a IT.v-
j)!ica'j'7o d cs aontios, sys-
tema Infalllvel para ganüar 
no Jogo do liichò, baseatlo 
em cahnlcs mathcinaticos, 
que, pcl.i hua simplicidade, 
s acha a o aaaace de todas 
intel igências. 

<t verJadciro Feiticeiro 
rioti Bichoa, or^anisado por 
Allan-KarUcc Júnior ; um 
vo.unse ornado dc gravuras, 
br 2.><>C(>, pelo correio, 
L'$3u<\ á venda na livraria 
dc 1'cdro S . Magalhães, á 
rua do Commercio, n. :."J— 
S . Paulo, 10-8 

A V I S O S 

V A P O R E S T R A S T S A T L A H ' Ï I C 0 S 

c o s a r m a d o r a s A . F O L G H ? Q . 

d e B i ï r c c l o u a 

b I-K10ISTK Ui.t'A.'iilJL DU i ' tUUt ia i 01,4111 

Segunda-feira 21 Segunda-feira' a ELECTRICIDADE 
E s t . - i ' a d o s c o r n i o n s i w e s n l r l e o * f n r | ! » / e - < campalnUm para-roto», 

m ^ • J M M tcrtisi.füto complet» da todof M r.i it> 

M o r r i s ^ wnoms r ^ & r ^ s r 

^ ^ I * o r H o b a a i u s U i 

Î T J I C A A . d . « t r i « « r i . mmfrt iaáicada. por am P E N D Ã O 

A V I D v VKRME I .HO coi'o'a'Jo i s o r t a â o P o ! y t h * m * . F A t L U 

BATATAS ALL! 
Vende-se qualquer 

quantidade de cai-
xas. 

5 - 1 

R u a M á , i ) - À 

COMPAGNIE M MESSAOEItlES M l i n m 
F a q n c b o t a p o a t a - f r u n f i « 

o r a i - f . E N D i D o PAQcrrr. p o s t â t , 

EipcroJo do 111« da Prata em Santoi , no dia 22 do corrente, «ali irl pa r » 

U s b ô » e B o r d e a u x 

O e s p l e n d i d o v n p o t * 

MAGELLAN 
» pe r ada da l ú i rop t í m Santos, ••ahira, no dia 25 da corrente, par» 

M o n t e v i d ó o o B u e n o s - A i r e s 

Pravlnc-io os srs. passageiros do qnr, na bg. ncla de S . Panlo, rna d» S . Ben-
to, l"J, vcndcm-sc bilhetes do passagens para todos os vaporei, quer façam escala 
em Santos quer partam directamente do l i io . 

Pura mais in formares , com os agentes 

Antunes dos Santas A Qm 
K m S . P n u l o , r u n « l o te. t i o n t o , a » . 

l ? m S a n t o » , r u a 1 9 d o I V o v o n i b r o , U 5 , 

Société Générale de Transports Marítimos a 
vapour do Marseille 

O C E L E B R E V A P O R F B A N C E Z 

Espirado no dia 22 do setembro. 8ahirJt< depois da indispeasavel ddiuira, para 

G é n o v a & N á p o l e s 

Preços das passagens 
1" classe—tienava o Nápoles 655 f r » , 
2* . —Ocu j va « Napoieo 600 f r i . 
li* » —Ucnova o Nápoles 150 frs . 

A Com2.n!i ia vendo passagens a t j Paris, nas condições seguintes: 
Ató Paris, iifa 1" elosse, frs (173 I Idem " ' 

Idein dito. idem 2* cissse, frs. . . . 
Idem dito, 3" dita, frs 

502 
IDO 

dito, ida a volta, 1- classe. 1rs. 
Idem idem, dito 2* dita, frs 
Idem idem, d i ta 3* dita, frs 

M O S 
Hfli 
SUS 

Pura passagem e maia i n fo rmares , com os consignatários 

A o f g m o s d o s S a n t o s & € • 
E r n SS. P a u l o , r n n d o S . B e n t o . 2 9 . 
E i u S a n t o s , r u a 1 3 do H o v c m b r o , G 5 . 
N o l t i o d o J a n e i r o , r n a P r i m e i r o do M a r f O , 34-

Norddeutscher Moya inreyga 
SAi l IDAS PAIÎ.V A KÜKOPA 

Va jo r A a c t o n d u 7 d j onlnhr» 

K o i d e l b e r ? dia 2t de oatn'jr» 

. C i e f e l d dia 4 de d í rerabr» 

O j i u q u e t e a l l a m í l a 

o m i s r 

ILLDIIINABO A I.Ü7. Er.KCTKICA COJlilAKDAXTE, H . I I A T T O Ü F / 
Salíirj, no dia 23 de setembro, m r i 

R i o d e J a n e i r o , S a h i a , M a d e i r a , L i s b f t a ( 

A n t u é r p i a o B r e m e n 

' * • • "Vn pf ísdj f t- i l í«» ' i* ítetsTTRtf» j t , n t n 9 r p x a e j o r a n i a n , ta« , . »« 
Este patjuete tem boas « ns mais modernas ai:comnnia<;ões para U l l J ^ í l f ) , 

de 3 " c l a s so , e tem cozinl-.oiro p o r t u g a o z a b,ird>. 

Prc^o d( ra^sspcin de 3 " c l a s a o para M a ü a i r a e T i i s b i i , iac lu i i Jo v i a i u 
dc iucso , r é i o 1 3 G Q 0 0 0 . 

Keceti! passageiros para as libas dos Açores. 
Para fretes, passagens c mais informações, trata-so com oi agestej 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
R u a cie S. B e n t o , 3 f —S. Paulo 

L A K t l O M O N T E A L E G R E , 1 O - 3 A N T 0 S 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a u i s c l i e 

3 a m p f s c h l f f f a U r t s G e s e l i s c h a l f c 

EEimaO ESPECIAL ESTUE PASTOS 1! HAMÜUR10 CO« E5CA1.41 PEtO KIO OK lAHIft»» 
HA 11 (A E MHR3A 

P E R N A M B U C O 
T CTC D AS A N 
M E T R O P O L I S 
8 A O P A B I . 0 

VAPOKE3 A SAHIR 
. . S3 (Is sstem'ir» 
. . 14 d', uu tubr j 
. . 21 » 
. . 28 . • 

( S e 7 . 0 0 0 t ons l a- l a » ds l a ^ i j É c o ) 

e N p o r n i l o < Io l i i o « I n l ' r ; i t a , n l t - a u d i a — i í d u o o r r e n t e , 

nul<i i ' :*> ! > » ! • « 

R I O DE J A N E I R O 
C A D I Z 

M A L A G A 
B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 

G é n o v a o 

Nápoles 
Elte v a p o r é i l l u m i n a d o a l u z e l e c t r i c a 8 t a a a s p l a a t l i -

d u s i i e c o m m o ü a ç a e s p a i a p a s i a g a i r o 3 d a l » , 2 » o 3 > d a n a s . 

P r e ^ o d a s p a a ü a g e o 3 e m U ' c l a a ^ e p a r a o a p a r t j j a c i t u i , 

1 5 0 f r a n c o s , o u r o . 
Os vapores dôátal iuu i acceitaui cargas a paãjagalroi p.u» 

l e d e s o s p o r t o s d a H c s p u Q u a , c o m b a l d e a d a a t a Ü a d i i , M a-

l a g a , o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e i , p a s a a g ç i u a n u l a i a f o r m a ç Q a ) , t i t U - i i c j : a 

c o m ou c o n s i g n a t á r i o s ( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C 
81, Rua d s 5. Bento, 81 - S. PAULO. 
10, Largo Monto Alegr», 10 — SANTOS. 

N. b . — y i o le a t t e n l e ú mais a nenhuma rcctamaçia per faltas qü». a l o 
forem commouicadas por es.r i f to i ageocla, »té 3 d i u l e p o n da e a t r a i j dos 
gen ros na alfandega. 

N o caoo era qce oa vobiaea s»j«m descarregados com termo da avaria, i 
Mcemarla t 1 )4 agencia no *cto da aber t a« , para p r i e r v«vK i» r oo 
prejei/os c íaltoa. ae hoavsr , . . . 

O | > n r | u e t e a l l o í n X e 

BELGRANO 
C a p t . W . S C H W E E R 

sa lár i , no (iia 2S Jo corrente,, para 

R i o , B a i l i a , L l s b ô a , 

R o t c e r d a m e H a u i b u r g « 

Todos es vapores desta Companhia tf in a bordo coriniieiro portugas*. Forne-
ce vinho de mesa aos passageiras do 3* ciasse. 

Todos os paquetes da CorapaDliia s io de renstrucçlo moierna, i i lumii ltdos a 
inz electrjea, iiossuindo esplenJidis accouimodações para passageiros ila 1* « 3* classe. 

Para*fretes, passagens o mais iaf.rma^ões, co.ii os agente.!: 

• E S . J o l x n a t o n « S s C o m p , 

l l u a d o C o m i U f i c i » , l t t — S . 1 ' a n l o 

Llverpaol, Brasil and River Plate Steamer 
L I S H A L A M P O R T * H O L T 

S e r v i ç o de p a s t a g e n s p a v a N o v a Y o r l t 
DE SANTO« n o « i » 

BYRON (8 . » I I tons. 1 . . . 20 de seicmbro 1 de oatubr« 
TITIAN (1.17» . ) , ' . . 15 do oii'ubro J7 de ootabr« 

O P A t J l U B T E 

T E R E N C E 
( 3 . 9 8 4 TONELADAS) 

I l i u i i i i i i a d o a I n / , e l o e t r i o a 

Raliiri do Kio (U Janeiro, no dia ( 8 U j corrente, ao meio-dia, para 

B A H I A , F E I U M A M B U C O 

e N E W ' Y O R S 

Recebe [.aisafeirjs de 1* e 5" ,lasses j u r a os p o r t « a c t s a • p t t » 

S A R S A D O • 

K«t( paqo te proporciona aos psssigciros todo o conf i r l » n*csss»ri« eox vU> 

gem raais rapWa que vis Inglaterra, e «em os inconvenientes de ba l ieae lo 

Preço «la passagem de 3" classe do Ria tia Janeiro para .Vjra-Yerií, $14 

(doi.art, moeda americana) • de Santo«, ú0f"\ 

O» paqaetea T e s u j a o a i B y r o n t ím lambem e n n M «nperiofí» 4« ' 

3" ciasse«, m i : anti o mais » A V em 1" ciaíi-, e »1 ,7 " em 3' e i a * « par» ;ada a í m t « . 

r « r a pas««g'ua e mala b i f o rmy íe j , t r su-se : 

E m u. P a « l o c o m 

Ge« I I . B rod i « , r u a da VuUut i i l i i , 3 (aoHrada) 
B a atuato«, com oi aroato« 

F . S . H a m p s h i r e & C . IA., r u a 1 5 da N a v a m b r » , a * 
(B TIO OO A^Ott^OS 

N ' o r l u o U f t i m v A í V . , L d . , r u a F r l m « i r a d a M a r » » , 

, -


